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•IU «inea.ieda. « o u i » <•• mo l i . i ch i . l e I 

• coul i» a Mouarebia. . . 

A Itapuldiea m'i Imb piodt i . i . lo ta-

frvWM. U M U i«W|«DMt: UI quu uo I 

i m f c , 
O . A. 

ré»» . 
No d i» 18 ili' outubro lin lo, «Ion-*« 

Iii. uiuitioipta ils 'l 'baapbile Olloi i i , 
Mini» , nu logar denominado l 'edra 
il« AMI», uni crime barbara, praticado 
pur Msreelluo .î» oiiio 

Heiu quo houvc»»o motivo jii.Uftea-
do, segundo tlcelsron, M«nelliii<> as-
sassinou a cacetadas su» luuilioi. quo 
•o achava cm vosprra do dar & lu/, o 
• iiiKÏH t i n filhos mouores 

O* caduvarea du« quatro violimnn 

l'ois di'.cmol-o «cm o menor rclm-

i.o, muito non agradou o artigo do 

O l\iL do lioutom: »quil lo (', pelo 

menos, uma pagina siuoora. 

cO ridículo matou n idéa da restau-

ração. Coin esta gento, do hojo cm 

de.iute, e.tti prohibida a di.cuiBão: clin 

ontrou fraucumonto uo regimen do 

Carnaval. . . Quo ninguém llic coutesto 

o direito da fazer rir». Bão palavra» 

toxtuacs. 

O ult imo période salva o espirito do 

Não acreditam 

il./.. Tal 

V 

(<#l.f/|l<ÎK) 

C,i/,itnl la, »lu. fart! e /•' 
• segunda condição, e»»eiiri»l «O pro-
pru»«o il» hnour» . ttam duvida : i, pu 
n a lavra d» torra, aà» • • dispel»»»« 
tral« l l iadora» pur« que ratas eu «njei-
triu a 1.10 ariluo labor, é ludi.pou.i i-
val » iuterv.ugâ' i du dMkrun, 

i'ni» Iioiu n» raor«»ni»»eio do I I«« 
eo de < redito lîeul, »lui» ounlo ». de-
mor»dao impit loitumoiito lov»dn » eîfo 

do ouuaoto ita <«*''« l *»aa I» 
lUim-iti. da» — » » t i tulo un tuo»o« 
ro puiilioo 

I oui|iielion4»"»» o p ia i tuon ilo mo-
dula» dMt» uaiuiot» n n m paie ou» 
qae I. di i i l ion» ••«•»»»CÍ». « |«>ulo ilo 
»0 toi nur corWWte u <»*a uiou»al il» 
'J a ;i I'|ii I Maa . . »."m id*a» uHr»-

' U I.BI» I) ima»., mai,) a . , . 
uiiHn 

ï M i s G A P O L I C I A 

tinaao mai«» 
H'iidiht '/H 

uiUaiitad»» p»r» u 

iimlaia, quando • 
»if«.» ï jurei** l»:er... 

a » 

f. .«i„. i i>r»ß>t" mil. Ao qua já iliaao 
ï,ol.ro lui* 'ï udnil» "t ucUl no p'o.'jro • 
i„i da lavoiir». i Í d u m |i»l»v»a» : uro 
i imtitul» soioiiiiOau. o omiu» riuli-
montar eui i-m- ilr.«, hIKUII» carapoa do 

forum entorrado» por Mnrcelliuo, pro . 

da fóra. 
ximo it uiuu paroda da oaaa, do 

quo o preoctitli. 
103 

I renpon«abilidailo 
Vê-to logo 1 « c o t . a - | J I a « u 

bailio u.'io ú ila lavra do f rauda mot.- ' 

t io dos troa nomes proptios; vursado 

em coubus do Ki-ammatica, ello não 

deixaria o soutido, assim, a miiuquo» 

Dascoborto o erimo o nliarlo o in-
quérito, Murcclliuo do larou, com o 
maior cvuismo, DO iiitarroa;atorii» quo 
llie foi ioito, quo <a primeira bordo», 
da é que mata a cobra.» 

" O C e m m e r t i o f e S S o P a u í o " 

Deixa, nesta datu, do »ar 

d ' 0 ( ' omnurc io <lc S>n Paulo « 

i Noves Júnior , a quom somoa gratos 

j poios bons serviços quo sempro nos 

I prestou. 

A direcção desta folba continua, 

I como nló liojo. sob a unioa o exclusivo 

do dr. Conlo 

Huqiior, e ci-.ipuloa. 

t o , » „ / , « quanto ao lia lo,l„ ,,» j « • ' « r j j » I IMo. i l-o o qua. i . .valvar l„do. 

• •parta . O ü a n c . A « . . ~ t a , - . « a « r a » . j m * , , « a í o c L p a i . i l o dos ay»- A l l l „ . do i n a« B ur»r o UOK.o muobi-

^ l i ; 1 ^ : : ; , , ^ ! temas exton.ivi, • inton-ivo estruma - ' l l o j o I l ü 4 f 0 , „cco lu» ata» 

Ä Ä . ; r i r l * u . . . | ^ - t ^ ' r r f Ä .t« ( r 

. . . r-.M— vni-MTw il l ior M w lio « M » «l'l'«r»- I A ull .ma .outil ficou dep. M M N ••« j U r é l l i t o a . na (alta. 
li t ti i i .unria d ó | t<u>a orKa»l«a«»o, quo mui» HI- «tleiço» liqal.liie'io, porque, upe :ir du cunsn- , 0 t inibtiiu quo d a propria Cl-

' « »n» ineii'iimoaio iiolitleo:—corn " " ! m 0 ,]„ g„ ; ! HL,r ou mentis egiial mura Munic ip i l quo muito concorroii 

como an o concebe*. 
Conclu1,fui não lia tal lanilal b i i r t l t , 

f<\' i ' !• nroinp'i)i o q u o 

oapitaf. 
Temo«, 6 verdailo, o llanco do 

Credito Iteal. A esso Importnuto ir.-
slituto, isto A sabido, «obojam a uio-
11)01 vontado para com a lavoura o u 
maior coiupotencia uo quo rospaita ú 
sua vida interna. 

Mas baixam suas letrnn. a ponto do 
] sn tornar diliioii a «nu ooUocaçiio. Quo 

raJactor i ]lft ( l o f.lZ(,,. „ |iftuco para obviar a 
ar. 1". I tão grave» o injustificáveis auouiu-

• iii.i ponca da I«m »u.tUtle a al, uiu »•• 
rr lBri ' . i .»" m ... diliioii «-o» i « « n • • • 

(f -a ta« 1 *« , qua i. na luq oil.tuni» 
t apitai 

—i luaui ii-aluiNilo ih", d u c U r 
'(o«la,|a ila la» iminuUUontM, 1..11-. I.a» 
udIic a rim»a , a..o o» 1 ,,|,< 1 »»louanoa 
do uo»o atereailo 1.. .. rij>»!. t>, in» t-u-
tanlo, 1,110 Pi,) r«, o 

Ka, ««. foiuiu cui.atruir i«ta id i tb 10, 
«Iiii, devia «ai acutral, | ni» coiumodi-
ilude du publica, a quem d. «e< 11,1 «01» 
vir, num Inapr v» idadt i r*m.n io dt i«-
trado ; dalii, a sua dacaJeutia o, tal-

lululuo naelit), 
ipiaitoa a 

l.nnta« > eiu locat j i io , eoBsiando no . 
mi si.10 que no tila Ut> carraotc uiex 
mui to , n.uii lioui.io vago.. 

j l i ' pen» ..uo tal auocedo, p nquo o 
p .\ o, já liabituado » proenrai 
centro ccii.u,oiei.it o« priiieipii' » gene. 

1 i 1 M» para «11» aliiueutaV"«, In» do seu 
l oud . u t . . t a : , . , • „ . , „ „ . „ . „ . 

i P A L O M I l i L è l t 

A . iu st a i critnas, qint»i dur ia» . que 

tono« U ii» u |«lioi», t e u alia »nupmi» 

d ido ilo maneii» tadiena, luaaqniulia. 

X.,o 6 » ï enxotaudo a no»»o ropof-

ter, tajui laudo, c»luaiui»iido, a«gro» 

«lindo, quo o ar. (l l ivaira itilioiro pro-

cura ri tifttar it» rcitiea«. 

l i a um facto, piinoipaimoutc, «u«eo 

d ida ciwuoaro, qua rovala » biiiarit», I V0K> f„f tti-o áb i in lo 

iloaiitii da qa.tl Uno recuou, nom lave, >,01 quo «uo J;t ba«t»ntaa o 

da 

lias. ,, , . 
13 porque so dá «amelbanto plieno- , e m l l s min-uvillioauB 

mono, quando »0 Irai t do titulo» va- 1 t, c , t . t hofpedudo 
liosissimoa, como o s to ai let rua b.v-

a um instrumento politico;—coui 
Bua-, conter noiua a monopriiipluaH, que 
poucos ouvem ou lém a uiuipiani eu-
tendo. 

K . . . ponto final. 
Hüu r.tulo, uovauibro do lüin). 

J . A. I.r.iTit l'i;NTF.Ano 

Trofaasor l'»u»ttao. 
Clicgon a H. Vitalo, com sua o*nia 

fttuiilin, o prefojíai1 Faustino Juu ior , 
que l i o p j pu lu r »e tornou 1,0 I bo po/ 

„ 1,1,11'j i*ilLo«:iB. 
Hotel ! 

ao out 10* m o « » , a Companhia 11»"« " doeadauci» d.»to mercado, visto 
. quo no eu legiiliiuiMito, ultimaiiieuto 

cxiaiu mua qnautiu cxorbitauto. j Bppi0»a. io , i,:i.» roapaituu in to'n.,1 o 
A reclamação nossa vein um em ' j contracto ilrmndo emu a Dupte/.a. I>-

potliocari ï quoi pela cxuberancia da 

fí.trai.tin tin que estio c,"içadas, quer | 

d'Ooate. 

1 ! peius demais viintnr:ous quo 
' j fer. eonj 110 tomador '/ 

O'.lïti Sn dia 1 ° do dezembro proximo, 
imiiipni-a-so a crimda do forro .'.o 1'ou 

IMrqito não vingou to não « J | S ^ Ä q n e l U 

pregado, que, de].ois da ex aminar o 

registro, verificou quo ollc eslava dos» 

conoertado. 

A Compauhia, ti tista desta oir-

cumstnncia, aprosentou maia tre cou-

tas, ainda exagerada , todas diseur-

ditutca. 

A euiprcaa d O Cm S7 . /*.<•'• 

lo, npeear do su,t 

dado lios p:;;;amouto , n:'.o qui 

tar-so à iiijitriilica o ubsurd.t ox;;,'ou-

tit prole,tuu já ï , coD'ita-lio«, vui teu 
tar acção judicial contra a luosrnu. 

- Numa do f.uae accçôeu pagis, pu-
blicou 111 diu» e:.b:l tullia lllu» loCll 
reteront no j j ; ío, que so di/. existir 
nojui cidade. A /» m, que dosil j tam-

j po.i lios contiecu CO um dedicado ftuxi-
' lim- il'O C/'.r.'C. riu, attribuiu-lio i a pa-
i terni,nido tï' 11 1 í í l , o quo Cviivdm 
conl-st'ir; nom tor tos nós o cu r.uclor, 

bnvendo por essa occnai.io -r.-an- . c i a 

set-il convi-l Poi» < 1 r r t 0 , n r 

corpo do i concedida ao c.»)>it;ti o na noa - - -
H.? t 'o iuro que BO lho inculta cobrar? 

' ' Porque não lia dinheiro, ou, o que 
I dá 110 me.,mo, o pouco quo lia, oucon-
I ti 11 fácil O commod.» npplicução a jn-
I ros judaico», ou na exploração rendo-
sa das praças o leilões, liojo tão em 
dia. 

l ine fazer cm IUOB caros 
braços, na <»•(•»-« do quo 
falia, do que nr. hm rvrr,,U 
ít., necossiiliidea da lavour.i, do todos | 
os interesses sociacs ? I 

Não, quo o is o so oppõo a lógica . 
dos faotos. I 

Intervir o Estado, eis o quo 6 pro- , 5 . ^ t m l o 3 , ) 3 dim, 
ei .0, o não BÓmouto com a liscalisa- | y e r a j n « n moreno 
...to a troco du favuroB illusoiio», mas , ( pois propici... 
por forma mnia seusive!, mais directa, j , „ „„„„ V 0 3 j, dústrfaes o lati.-.fará tnir.- . obter « procuração, u.,o ) ma 
umie iiositiva,—oflicaz. 1 a cnriosid tdo do publico, qua so : n o l n o do nua constituinte, mus 

l',in relação uo credito liypotUeca-, , . o l u j n . a z o r , í o m vii itar n osposiçso no 
rio, pódo o dove o listado ttgir proli- Yolodromo, ent.-.o illuminatln a !u:'. | 

lUionto, gaiaiitiudo ou juros das lo- c i o o t l i c u 0 ondo, do par com outras , ,„„„ „„.,„. ol.o.locendo 
' divorsúcB agtadaveis, liavorá o tiro aos patrocinar m i n causa, oboilocen 10 

, u ' „„.r,. ,n -lo um-. '.,In, pnndn^nrtn-Ef» 
pombos. . 

Por ordem da policia do Rio, foi 
anto-liontem Biispoiiso o esj-ectuciilo 
quo MO rcalisova no tlieatro í>. 1'ciho 
1 Ir. Alcantara com o drama Hui.ibrrto 
1, liei dr lhllU. 

App nreccu cm Paulos o 
trabalhador Josó do Jim co, vi 

u m iletuBtrc, quando descaire 
% apor nlleuiáo .S'.'i'ni cr«. 

! Ä ^ Ä t a " 1 ^ bou'taxa do 1 1 W p r o n a V da .api ta i 
-- • • « • • datia. 

O STciieagdro da ArparrMi distln-
Ruiu-lion com a trailscrlpção dos B ' l ' | 
l inos cm que o clironista so occupou 
das pa<,ii;an rsrjuvMm, novo livro d o 
brilknnto esoriptor Alvaro Guorra. 

O segundo periodo jmreco re ferir-so 

11 uma verdado quo está na consciên-

cia de lodos: o 1-egimeu do Carnaval, 

om que vivemos dosdo 138:1, mas lo-

go obaixo vem a errata delicada o op-

portuna, conferindo-noa n nós mounr-

cliistns uB honras de palhaços. . . 

Não os roousamos. Kíto ha por alii 

olgnns renegadOB quo abraçaram, em j 

du^ia do nickels, uma j dirigimos uma circular pedindo 

BOi-vem, pondo a ; posta no seguinlo questionário • 

â f a l a r a s ß f r a 

A diversos fazendeiros do 

troco do meia 

patria novo, a que 

itado 

I C S -

Crnznr os 
nada lios 

Ve íoâro ino ? * m i | ^ r J ï « : ! S T ^ » T i 

ttï"ldo»Â. j ^ t c a L " p a r . « J l i « . ; ! correu com mui to ontiiusiasmo 
1)1-0 a 1.1 do janoiio proximo:-. um , ̂  ( J l l r & u ;•„„/„. | V. ...I

to"..V'^ . "a" -, 1 „.. ! nniinatT.o o festival commemorativo do 
conoui-flo, 
pássaros, 

, ,U .In todas ! , , „ ; 8 o j O B 

premio, do llores, plantas, 
tes o animaes dome ticos. 

Berão Instituídos jurys para a distri-
diploatas du morilo e 011-
aos melhores ciposito-

i uar O Conir crcio 

j s . s. não cru nem é o advogado .la 

! Companhia, quo o legitimo, o cf!ecti-

I vo, o contraindo é 11111 illu itro jurista, 

j quo todo» conhecemos. 

1111 razão, quo o fi-

faz 

iutolligoncia ao serviço da calumnin 

ila injuria ? 

O palhaço faz rir; o scelorado 

chorar. Le -rire est le jiioj rc de l homme, 

jt't dizia, desde o Eoculo do pao Ca-

mões, Ifrauçoi» llobohtis. Melhor, corn 

ulTcito, 6 fazer abrir a boeca numa ox-

Bitfr.t 

dûr. 

Os monarchiatas, portanto 

palhaços; os scolcratlos serfio... Q u ° 

o diga o jornalista insigne do Mer-

amtil, do S. Paulo, em 1*89. 

O ridículo matou a idé.a da reslau-

l.o O município em quo 

bóa safra esto anuo '.' 

0.0 As llores ].ara a fiitnra 

focam aproveitadas ? 

;!.o Acredita quo a Bafia futura 

possa sor maior do que a quo estamos 

exportando ? 

o nosso interesso o chegarmos a um 

juízo tão seguro quanto possível sobro 

eoráo OB i a futura saíra do cafó em S. Paulo, 
visto como, BOguudo noa informam, os 
c i i lculos optimistas quo se têm feito 

nesBO sentido estão contribuindo muito 

para a baixa do nosso principal pro-

esnhocid» pontuiili* | nem teci s conheuimunto dessa i " f i 
sujei . 1 "ora/a i', do que fula o articulista. 

' \o coiitrulio, couliecomos todas os 
o uúsurd» 0 i ) o 0 u " I miciorídnile 1 loc.te -, o sabemos quo 

! todas ellits ostâo avimad.it .1» melhor 
lento tirou I disposição par.» eohií ir esss vicio per-

. , . :„ 1 uit-iosa, :-o ello cxlitlr. 
mosquinUo proveito a pj i ivia. , j^-«.oítwvcl ].o;:oeianto desta pra-

I) dr. Dario liiboiro, a qnum iu-uj j extrángeiro, querendo provonir as 

r w L i T . i r . t M A 

Ai m m * iit (Vra*. Ur, qua Loi 

I.utlij«)« ue te I tuatr" , | arreia I 

i i . u l l au t ' do aiuKNaauto 

ill-tt.ll, 00H) o / / „ • . . ' h e r d a n d o 

luáa -M, fltr. o» iap i . . l 'HB"Oi" . 

. i p r . M t a diauiat i iu , o» ahi l iqnci , lia-

ta». vudagaii.a a . a l i » maiiitasuçoaa 

a< neoiuitt .nto. do Ityatrrinaio d» aMa 

pre-^ão, a tirando, do pa. Itercnrm, quo 

ara bilontr,» do grau.lo lypo antigo, 

uma co)ta t;i»ç», dc onroitura n »1-

vaciitada. 

/. cstrdaute Aida íicuto»o f«i a q«a 

lic ite f,,tu< cuii niaior mav i iMt iUfáo a toda a 

per» , c', olofiuulo, » iva e «uiiua.ln o a 

sua TOr, de t imbra d«h'ado, «1 jA 

aproveitada com mui ta arto. 

O outro cslreauto era o barytonP 

lUisal, moço bonito, eler»Bto, bom tor-

neado na cintura o nus porna» o cosa 

um traidor 7.01.1 de Waute numa das 

bochechas, quo era mesmo uma per-

feição, benta-o Dous ! 

t o m o v o z . . . mas, «mhorco, que 

boni lo homem! 

Cinqu iuto uo ostvlo do sou phri»« 

sen i . . mas aquil lo nom parecia uni 

l iomcm do curir o osso o sim u m » 

! aqnarella da L iiicr.5, um fm tel do 

I Watteau, uma estatueta do Carrier 

! Bel lcuze! 

Todos os demais csnlores, róren e 

orolicsln» foram com alto. o baixos, 
! mas dando como resultado gorai una 

Sino- d O in rille muito acccitavcis. 

reside levo 

corujameuto 
res. 

A t inseri peles nas diversas oxposi, 
Vcloilromo, dus ii-o do rliefo do poliniu, descendo da 

'região eluvii la ouilo do\o pniv.tr o 
tncon .t- ! , j <1() direito, cnipeuhou-so por 
':t \ Il- i 

synipaliiica 
j ciedado choreographic», realisado 
! noite de sabhaiío ult imo nos seus 

Bo-
na 

çGrs estão aborta» 110 

Cremos, pois, 

vis-
ga-

satisfiioção .to odi -» pts.ioues. 

O advogado ofiorece-so, por ve -cs, a 

traa do li. do Credito l icnl c, s:o ne-
cessário fôr, concorrendo como nccio-

" " do 

rnção ! ï l icso do profundi:,sima verdit- j dueto. 

do. OB restauradores não puderam ! Aoceitamos c publicaremos com pra-

itiiitla aprender os processos elticazes | zer qualquor communicação a eseo rés-

tias dogollas, ila queima a kerozono, do poito, mesmo do quem não tenha, por 

ÍISP/I sinalo legal o outras bellezas cx- omissão involuntário, recebida a nossa 

tremamento sérias quo a l iepublica 

tem descoberto o npplicado. 

Os restauradoros Buppõeni quo a 

uuieu propaganda licita é a da analy-

se leal dos acontecimentos, a critica 

severa o firmo. Isto, porém, não pas3a 

do frioleira. O processo digno 6 o da 

intriga, que produz a morto ; o meio 

não ridículo ó o do nccommodur os 

insubmissos a golpes do cheques vi-

Endos o do prompto pagamento. 

O tom do artigo d '0 Puiz é, do prin-

cipio 11 tuu, magnifico. Os oscriptos do 

conselheiro Andrndo Figueira o a pro-

pi-iit figura ilosso patrício foram consi-

derados »personificação da massada o 

da temsaboriti, uma ospueio do Mal ihis 

.,ilhas, para uso da beatico imperial». 

13 es a opinião ilovo calar 110 ospi-

rito publico, pois, so o ostvlo ú o lio-

nem, o artigo d O Pin- ó do mesmo j 

ovnalista quo 1 SOO dizia que o sr. 

i j i i iut iuo Uocayuvit, 11a viagem dus 

j/i ,,,,-, nó não vendeu aos argentinos 

us alfaiuB do Kiatî.iu.'o, por não llio 1er 

sido isto possível. 

() sr. conselheiro Andrade Figueira 

pódo ner nm M' I dus Yitthuy, nunca, 

11011.111, seni 11111 doador do territorio 

nacional ' São os pontos mais impor-

tantes quo o dilVoreiiciam de um dos 

principes du líepablicr.... 

O orticuliatn do Pui: ncha quo a 

cansa monarchica perdeu cm Campo 

Osorio a sua única o graúdo figura do 

crnnte, tio logiouaiio, do sonhudor ! 

l'ois já visto ? 3'iiitão, o almirante 

t-aldunha não ó m:ti:i o miserável, o 

fujão, o cobardo ? 1'rancamcnto con-

fuasumos a nossa perploxidade. 

O l'ai: é, hão lia contestar, o orgam 

que melhor exprime o ponsomonto 00 

caracter duo nossas instituições. 

l íós o aumiráuitjs quando ello fez 

do simplos conllioto dos italianos em 

tantos uma questão iuternr.oioual, ol.ri-

í ando o l i i t is i la doprimeute» satisfae-

çõts. nós o admirámos diiranto » 

lit voila a in jur iar cm bombardeios 

continue» do rlteloriea 03 quo so ba-

tiam contra o sr. l ior iano, nós o ad* 

niiráuios quando att i ibuiu aoi monnr 

rliitta-i a campanha do Canudo» o 

quan.lo nçnlou .outra o «r. Prudento 

da Morae* » mati lha do» a-, as.ino ... 

Por i».o, aentimo-nos agora embara-

çado», ao vel-o chamar de grituda Itr 

guta o an»-.sitiado d» C»mpo O.o-

l i o . . . 

Na* «i.iapieben.taMe«. P. dia n n a 

»»lha landa qaa, qaaixlo » • a i o m t a n 

éê n m» Itlatarla, a aialbei q n . M ta« 

• h i e r 4 1I1, IUmm 'M< , pal. , * • •>• 

circular. 

Informam-nos quo O Campear, do Es-
tado passaií a ser publicado regula-
mento, ás terças o Boxtae-foiraE. 

I-'ieou nnto-liontom onoorrnda, nem j 
debato algum, a 2c' discussão do pro-
jecto upresontado pr lo sr. P.lias Faus-
to, om nomo da cotumissuo do Orça-
mento da Camara federal, regulando ns 
operações para a emissão do letras do 
cambio em moeda extraugoira. 

A O S B E S S l O ^ m i C B E I B A 

(t-s noI l fç j i iM <1« i m p r e i i s u 

Tia Trü.nna do Pero, do Santos, do 
nnte-liontom, sob a epigrapho «O ca.JO 
(VO CoiHiiirnioi : 

cXão somos dos quo pousam desean-
çíidamonto quo o caso d ' 0 Cmniierao 
do Hão P..» o ó uma questão quo mor-
reu com a exoneração do sr. dr. Fran-
cisco do Castro Filho. 

J á dissemos outro dia quo osso mo-
ço, com toda a sua violência gcral-
niento vorhorndtt, agira porfoitomento 
dentro do programma do oacada-iibui-
xo da policia paulista. 

O dr. Francisco do Castro Fi lho 
Baliiu; mas o sr. Oliveira liiboiro 
cou. 

mstu para 

das íts letras para garantia, na expan-
são das operações, encontraria, com 
certeza, poderoso incentivo o capital 
particular. 

K porqno não fazol-o ? Qual a ob-
jecção séria a ojipor-so ? 

A verdade ó quo a iiVa, nem ó uovu, 
110111 absurda ; mais do qtie isso fez 
um governo quo emprestou milhares u o hBi,-lo ,]a tliésónrarii», ií rua .Tosé 
do contos 11 diversos bancos, paru estos | | j o n i f l i u i0 , it cxtrueçí.o desta nereditaila 
emprestarem ti lavoura a ti °[o; e, em ; ]utnria, com o premio maior do 1') 
i']:oca bem reconte, 11111 projocto appa- , t 0 ; l t o . . . 
rec.eu 110 Honado panlinta, Bogundo o 
qual o governo ora tiuctorisailo ga-
rantir letras o concorrer com impor-
tnuto quota nn formação do capital do 
um certo banco, 

A verdailo 6 0110 uma só cousa podo 
obstar a tipplieação das medidas indi-
cadas: .1 « Ii-ciiçíi errônea dr que arte III 

L c f e r - ï a d e S » r a s t r o 

Roalisa-so liojo, íis iiorits du tarde. 

,'ljiov 

da mi iciia do uma victin 

Ainda não „0 viu, poiv 

um íuiiceioiíurio publico, 

um íuncciiinario a cujo 

O consul do Br.i-.il om Trios 
F'raneisco da fjilvi ira Lolio, 
très mozes do licença. 

Tclngramraa do Paris para os jor-
nscii de Montevideo infornin ter ful-
louido o lillto do ex-presidente da K c 

cert , cm materia tão gravo 
li- é sein duvida bem proforivcl no sim-

! plesnionto jio.rtitv/, tanto mais quanto 
13 nesso attentado, quo acuba do ver-1 esse possinl já deu provas do lUusoi-io. 

1'oi.liar, íi. Paulo o o Brasil, não loi Além do 11111 corto grau 1,0 c rie.. 1 
sómento o ex I o delegado circiimBcii- du. exoquibilidatlo do credito agiicom, 
pcional que appareccn a mere-or os ; por osto processo, ha a cousi.ic -ur quo 
protestos do indignação do toda r. gon- seria insignificantíssimo o oiiivi pata o 
lo fine salio amar um pouco as mais ; Ihotouro. Sobre 
velhas conquistas da liberdade o da | Indes, caberia ao go^erno «ntru.r 

Ao lado do dolc.tado de ' " """ 

italiana 
drama 

/iifo tudo pela laroura. A não ser «1"0 | pulil ica Oriental do Uruguay, nr. Jiiar-
so alimento tão fulaz optimismo, com t c u „ : du . 
cortoza não no dissolveria a actual 
sessão do Congresso, sem quo licasso 
o governo uuctorisado, ul ni do mais, 
11, do uceordo com o Ilaiico, ronlisar 
operações do credito, 1:0 pai/, ou 110 
estrangeiro, sobro loiras hypollioca-
rias. 

Porquo o fac-lo ti esto: a lavoura tio 
Eão Paulo ó muito rica o futurosa, mus 
está onoradissima. j 

So não ttppellir mos para o capital 
oxtraugeiro, diffieilmonto so deson vol-
vo ni o credito li.vpotliocurio na medida 
do .una nocossidndos. 

Quanto ao litineo Agrícola, a iinica 
solução está em oîl'eiocor uo capital, 
tão oxigonto quanto esennso, condições 
taoa quo o iioduzam o romunorem am-
plamente, 

Cma snbvonção do t! o[o a todo 
capital oiuprostndo i't lavoura, além dos 
l'J ojo nuclorisadou, é o quo do me-
lhor so poderia fazer no momento, 

í So aos ni-B. legisladores so affigura 
possivcl o concurso do capitães sem 
esto favor, hão do concordar quo com 
ello esso concurso será certo. Ore, o 

como onto, 

]»ai l lu inbort" . 
Acha-so tormiuada a impressão da 

obra em homenaseni ao linudo sioo-
riiiio italiano, eonfoccionnda ]ielo sr. 
L). Itangoni. 

l i dc formato grande, tom um ro-
trato do saudoso Humbert i 1 o men-
ciona tis honras ci.is, religiosas, oiti-
cines o particulares qno cm nosso 
paia furam prestado» á unção 
qinimlo feri.In pelo criminoso 
do Monza. 

lírovomento seri exposto ti vunda 
este interensanln l ivro. 

civilisaçao 
liuqtiantc não bastou que estivesse um 
grupo tio soe rotas -. tivemos tnmbem o 
1" delegado auxiliar, mandando inti-
mar cm documento iisaignado o aggre-
di.lo jornalista Neves .Tuuior a compa-
recer immcdititainchU ú prosenç» do 
ar. cliefo do policia. 

Tivomos o sr. chefe do policia a de-
clarar ao jornalista intimado que, por | 
si, h. oxe. r.ão so iniommodava comos: 
ataquos d Caminento ; mas quo os 
agouteB políeiaos o sons ndlierontei no 
mostravam do tal mudo revoltados, quo 
Soria para temor, do um momento para 
outro, qualquer tontutivo séria contra 
a vida dos redactores do jornal. Tive-
mos o sr. ohofo ilo policia a pedir quo 
O C,»).i.ci(«o ponpasse os delegado«, 
• moços impcluosod o insotirido., c.ipa-
zos do tomar desforços pe f onos«. 

A retirada do sr. dr. Cai l ro Pilho 
não voiu põr o derradeiro ponto na 
questão. Abi está n poliein, » mesma, 
i)i)|H.ndo kiloneio A iiiipreiitc, aob i.eua 
do ft-correrem o» sans delegados á »,•;-
g)(,«.tio a m i o armada, . o b p . na de 
não eoiil.r o .eu liando da perlgo.o» 
lioiiien» d« p i » « '»"a. Indlvidao» .1. 
ba l i a el.«.e, na i.hri»»o do próprio 
«bafa, • i i io .pa ia . da «owp i . h . ude i • 
n>i«»,.o da Jorn.l», 

(takla HM dulagado. Ma . a poMeta 
(leoa, praapta para • qa» fc»«»Hi. 

B qa*M q t t aM q a . M M M M « * . 

,0 mil contos ompi-os-
coiu 

!)i-0 contos—Ii25 provoriicntomonto do 

quo lho dá o ' imposto do oafé,—mulos 
do niotado do quo so vai ilcsponder 
na construcçAo de um tlieati-o, oom o 
concurso forçado dessa mesma lavoura 
o do maior numoro, quo nunca o des-
finotarão. 

Até o anuo passado, quando alguém 
appellava para o crodito, ou pari» o 
dinheiro do Untado, em favor de iduiis 
soiiielhanlc», oi.pnnhn-so a tudo 001:10 
uni espectro tonifico—o ithido ]ir euiv> 
,/iis iioísíM finittlr. s. I lojo, para o Ksta.lo, 
mudou a silimção, 1» ponto do sor ni-
nharia, cousa do nouada, o dosipondio 
tio I,0t;s MIL. CONTOS numa obra tle te-
orooçáo, pei-foitiimonto adiavol. I.ogo, 
pnrdou toda razão do ter nquella objue-

^ Ue, pois, nada so fux, nada 10 fará, 
com:, so deprehoode doa trabiilhoa ilo 
Congreaao,—do tu/o.iinueiito do lliinoo 
Arrienta—, à porque >. Congresso «nc-
ilita ./ii' teu 1 ' « r a f e , toma denrti, d m m-
ct,sMdt' >1.1 lnii.ni 11 do KiMot 

Podorlt indicar a inda .ll«po»lçft.-» 
que dtviam coiiooir.r i imlenxameute 
. .t ia o aalalialaetaiBiilo .lo eredilo agrl» 
eola v. g a) 1'uuultlade de «e foiwar 
parlo du taplhtl I aneurio ee. tltalii» 
Í iaklien. garantl.l..« a tal»r» «1» tal-
moral*, a »obra aana» » a l a i « amllM-
ram-M latira« a pree» . arta, »««alta-
vai* pata baa . « awia-ar, aa pa», tm 
paflaiáaata 4 « M t M , bJ » V a M a l a 

F C C I A I D S D E Í 2 S E Í C S B Í O 

l i o jo serão chamados li prova oral : 

1,0 .ANNO 

S Ja n. l, -s s loa') 

Joaquim Alvos do A. Viuiina 
Antonio 1'. I'ci'rc:!S l.opos 
CiinabniTo Pereira da ( unha 
Al ípio Canteiro 
Francisco do Mattos l'imeutoi 
Omar l imões Magro 

Sappl, m »lar 

Hilár io Baptista i 'roiro 
Hdgai-d Jordão 

2'. ANNO 

ila it. "1, m: il hcrni) 
/a tu: Lia 

Au?nsto du Macedo Costa 
lieiito 13. do Souza o Castro 
José Custodio Soares 
J o ão B. de Miranda Juuior 

i turma 
Antonio P . da Silva Barro» 

i Alber o Cardoso Franco 
Heiter do F. Morcio 
Achillos Jardim Ouimarãei 

!'," A N so 

(Suhl u. ß, its lo-rm) 
Crc ,-oncio J . de O. Costa Fil l io 
Francisco IWtia la i .o Uiiarto 
Oetavio do Azevedo 
João C. do M. Oiiimarãos 

Hii/iple,,catar 
Arm indo Prudo 
Uuiz llonsagi» M. do Almnid.» 

' I " A N N O 

y,l'a ,1. .7, I » h Uran) 
l . ineoln Moura .los Kiinto» 
l lun iu l Auj.osto lio»»l 
José Correia Borges 
Bansin d» Toledo e Silva 
Uoiuetriii Azevedo 

SnifAf mentor 
I'.nri"o l'alnialn) 
l i i ialLerlo M A. D.elil 

IV» a|m> 
Ithilê » , », m Mtlihilh) 

l ia i t .r Paiileailf 
l '»l l» l 'a . lana 
l t aph . i l A. <Iaffei 
Maria i l oui»« H l ' i « » 
t ' Irar» l i « l i>* l * " a » l 
ItalKMta i ' H M i é » V m a U * . 

'•m, o filho do 

m-irmento de 

^esto se move 

a força publio», fazer do exoroioio do 

nua profissão, Iruusniudiiudo em l imina 

o pergaminho, a arma do defesa da 

um ngento do poder publico. 

A' lios: a asserção dá motivo o pro-

cedimento lio dr. Dario, em relação no 

nosso ex companheiro Xovos Júnior . 

Fui vez do vir pola imprensa, soria-

monte, nobremente, cm dofesa do pao, 

aprosonluii-no como deuiiueinnto. 

Os douuuoiiiutes têm, tis vozes, um 

íim nobre, justificável, quando os of-

fendidos uso elles próprios, ou quando 

Báo po-sous fracas, desprotegidas, mo-

rocoilor.ts do alhoios auxílios. Não 

obstante, nos:,es casos e.itriotos, 011 nou-

tros congeneres, lui certa lopiignancia 

.•iliuicntnda pelo sentimento gor.-.t om 

nssumii- o cargo do delator. 

liis porquo o delator, rofugindo nos 

npôdos publico--, peobertii-so, do or-

dinário.. Boli o -aiionvmato, como num 

e icondorijo, ondo não vejam transpa-

loeoi-llio no rosto, na vermelhidão do 

pudor, 11 puugitiva e.vprobrnçáo da , 

conscienein. 

O dr. Dario Uibairo, ao invés, cru J 

artij-o eiitreiiuli.-.do, julgou reerguer o | 

nomo do sou nae, com a delação, pro- j 

ferindo, sem processo, um julgamento ! 

vida coutrahidu j.or mu seu tiliio, quo 
daqui «,-K/«M na* dó e : ena» de »»'•>/« nnunayao o 
^ „)«•.«, lelegraphou a essas casas o se- 1" miuivcrBario desta 
gniijto : jc !'ci it'nnsa(\ô k 

Kslo teloirrauiiuA. lacónico cm BCti3 , 

dizeres, mas de extrnordim.iio a lcn-1 loo». » m a Benjamin t ons an 

co commercial, produziu, como <• do <> elegante salão do C"».?»';' 

prever, um „ai'iu'o enorme Algumas t o = ^ . m e n t o , 

casas mandaram nqu. .mn.etli.ttaiuente desbimbranto. 
K C " H : 'Ô, 2 . A concorrência foi numerosíssima o 

trogá de i-im-c id-j. ias ^ H i t " ° Uelecta, prolongando so as dança , até 

lofesa j Feli/.ni' c.te e.,se negociante e s t á a | a madrugada do houtom. 

H s t t r s s t i a s ^ U ^ « « » « 

esíiir desfeito o ] anico. 
l 'amben : a r.ns e outros. 

l ' 1 'A l i i ï lUHA 
nrit-ruvtiiu-iios, em ilata de M : 
«A peilino lio li.'1 Kiipplenle do de-

legado, ncii.t-so estacionada nesta villa 
uma força da do::o ]:raças 
mes deixar do ccnsurar o pro.-«u»m«u-1 K n gabineto destinado ti imprensa, 

1 um exemplar 
A Mariposa, nitidamento impressa, 

j A directoria foi do inexoedíveis 
! amabilidades para com os roproson-
tnntoB da imprensa, cumulando-os de 

l gentilezas. 
i Por oceasião da recepção, tocon c a 

. . . i fronto á seile social uma seoçtto da 
N uo podo - U l l ( 1 a d ( i jjrigatla policial, 
roi-eclimen- ( K a G , l l ) i u , . l o destinado ti 

Hie, liil»ez, l ' " r : Uixuosameuto mobilado o adornado 
IS laqmsiton do | C Q m ) l o r 0 8 n a t u r a e B > 1 W1M duas horas 
pois reina com-, u l m i r i igadn, foi onerecidn uma taça 

do ehampaQHc, sondo trocados amisto-
so-: brindes. 

O professor Just ino França ofere-
ceu aos convidados do ('„njn.r,~o um 
exemplar da valsn Chrusuliua, do sua 
composição. 

Felicitando aos iniciadores da ma-
gnifica fost.i, renovemos daqui as nos-
sos votos de louvor á iuoançavol di-
rectoria tio Oy.igi esso. 

id e. 
chefe do poli-
um delegado j 
mais nódoas 

lo da auetf.ri.ln.de, 
meio d« . mi listes, 

j Br. chofo do j olicin, 
I plot:-, paz ne .ta loealid: 
i Seri,, bom qs.o o sr. 
[ cia ouvias- : i :-.:•;'. aqui 
I militar, evitando assim 
! nas leis. i 

! —Despediu-se do nés a troupe di- , 
' r i" ida pelo laureado al tista Iforculano 
I de' Carvalho, indo trabalhar cm Sa-j 
batina, ondo ccrtumenlo será acolhida 
como niereee. 

— Ful l-so 1111, fundação do um jor- ; 
nal, quo apparoeerâ nesta villa nob a 
redacção 'Ion ín-a. Ju l i o Cesar o Ar- j 

I tinir .1" Jlo ;alhã,-'s. <'om certeza, sa- j paru o theatro a yrantlo novella ilesto 
! hir.i a luz da publicidado fadado para titulo, oscripta por Sionldov.icz; e, com-
! nm futuro prospero. | quanto n parte analytic.-! do trabalho 

! tenha perdido nesta 

(f,:o vadi,'—William Barret reduziu 

I'ontriictoii casaiiionlo o sr, For-
nau.les t'iogo com a prestimosa se-
niio.-a d. Annita (jomoB. 

Purabens. 
—l 'or ordem illegal o tem motivo 

algum, foi dc ido na cadeia dei ta viï-
ls um coneoiiU'ido commercial.to aqui 
domiciliado; a fttic'oriilado negou-se a 
dizer o motivo da sua prisas, 

— Tem chovido torrencialmente, cau-
sando grandes prejuízos. 

—l'ara sua importante fazenda em 
Porahybuua, seguiu lioja o respeitá-
vel ancião sr. Josó T.ui;', Vieira dc 
.Macedo, nosso doilieado amigo n quom 
auguramos poronnes felit-iiludes. 

—F.stevo outro nós Cl sr. coronel 
Bernardo Antonio Momies, ox-chcl'o 
politico do H. .bis,'- do Parahytingii, 
ou.lo por muito tempo juignou 

condomnntorio. | prol da Monar- hia; cumprimentamol-o 

O mesmo homoiii que pratica acção | respeitosamente.., 
lui devo in.i.li.i.ti-, é natural, quo lho | - K m dota tio ÏÏO : 
tu. , , 7 . i u !)o passagem para P.mlo, estevo 
( oiiticm procui-nção, alun do mover j e n t [ Q J)t.)S 0 m l I s . r 0 bachnrcl Acacio do 
guerra contra quem lho impugna os ] Toledo, promotor publico de Santa 
netos tio pue. 

F.' IISDÍ.,1 .ino ó iloroiidido um fuse , J i .. I representando sompro 
iisilblll- „ , ;„„,;, t i m a n o a . 

dado de i.n 

U' a oxlrt 

-iiL-o a 

:t ti -

nia ! 

j Branca, ondo nna palavra eloquente | f0PIUàfõer-i 
,. trõa lio re -into .lo Tribunal do Jury 1>ou-co ( I o p o i 

presentaiido sompro a lei, o direito 
» justiça. 

f é ? . © m % 

EIBKIHAO PRETO 

nosso corresp indcnte, cm data 1' 
do ia 

cNo desempenho da pympaíhica mis-
são a q u j nos impusoinos, voltamos 
liojo a oectipar-iios dosta rica 11 l.tbo-
iio.,,1 cidade, it qual risonho futuro es-
tá reservado. 

A nua posição topographic!, ti sua 
lavoura, o Bou commereio o us suas 
vias do communicação quo a eila con-
da,:cin, diariiuiioiito, centonaios do 
pessoas, B.'.o elen.eutos poderosos, que 
II >H fazem cr.'r quo a esta cidudo está | 
reservado uni grande futuro. Assim o 
vaticinamos, porque, di-i n ili.i, vimos 
ncveiiLiiado o seu enorm« progro so, 

industria, 

Com grande concurrenoi.i, renlisoii-
se lia freguoziu do No .sa Senhora da 
Kscada a sua festa, com toda pompa 

I e bi-ilhsnli-mo. 
— K.-t-i iictiialmento trabalhando em 

f.tluiúna a I 'uipunhia Dramatiea diri-
gi du pelos insignes artistas Horcillano 
o Segiomun.lo *. já .libemos quo f i-
ram recebidos com ns maiores aympa-
tliian. Agruitaceinos •• eonvi.o quo nos 
dispensavam pata o ospectaculo do 
quinta-feira próxima. 

Fala :• uo casamento do illustrado 
moço 1 iiudeUuo Diogo, socio conipo-
iionto da lirma .'visto Diogo, quo 
gyra nesta vi!!». 

—O sargento quo foi recolhido ao 
seu eorpo polo sr. eltofo do policia jú 
voltou e assumiu novameuto o com 
mando do dostncnmeuto desta vil'a. 

— Pelo espres-o .lo limitem, seguiu 
paru . - t capital, a p.t neio, o sr. Joa-
quim Correia, proprietário c nogo-

: eic.nto doiuioiiiailo om Santa Branca, 
tiio coii ipiciiü cidadã-, apre^outaniü^ 

P o i < ) u g i i e 2 
/Vti), de Santo«. 

quer no «eu coiumcrclo 
quer na mia lavoura, j rinclpaos foutts : non- os cui.ipriiaculo -, 
do tique:"» cm qualquer região. ; A I S I T * 

— I.-») chovido estes nll l.ios dias f í C O l b O t l t r O 
copic iimcntc o esta» I'hunt9, quo pu- Habe n '/'. ib.ina ,1, 
tu u.ii «o t m o dufí lto da ciilaiiiear» , qua o di , t ini to joriiuli-ta Allierlo\'«i-
HO I .,» botina«, quand., le .hämo» que r i aeeellon o convite paia or»,lor of 
pflr pé na 11.,i, t. in feito eoinidarasel1 i, ial do Ileal C'enlro l'ertugan», na» 
l.rnotlcio .i »grienltuia, que .lolU I.«m \ f,.«t,i» c m que a I " de il 
pri">i«»»a. 

Todavia, m'o men..« ne- c«ilt»ila« es-
laa n» nuis ili «la vl.ht.ta de que » il-
limli« Caïuar» Municipal vol«» «obiu 
alla» .aa» iillm» a»taiiiar.li.«i», dotan» 
il»»«. «,>M e» mullioraïaaatai. que t in-
ta impler i i» a . .»Içada», 

DKARIM PAR A L.L, • IN',« n W I I H M , QIM 
• C N M I I I « . ta mm I M « I M « 

/on.b io a 
eni'iimiita .oi-ituhide c. n,m motu n 

in>Inp.'ll.lanel.» ili. Portugal. 

t 'uii .t» uqti«l|.i folha que Untbeiu 
«arl.i eoi.fitlnilni pa ia o iadof .» o» «»« 
Nuuto» l ladi ig i i .» a I'. N.».,» Jani.,1 

Vl.lt.'B-ao» bautam » te. D ao . l i d . . 
da L'»t»»ll»i, U'»«a ei'liaga da iMptM» 
•» d . l au bata, 

nova fôrma, Quo 
..di .' ãttraliiu durante muitaB noite» 

0 publico do Londres. 
Trata-oo ogora tio dar a peça m im 

theatro do Bomo, piovavelmento no 
Po'/,Ui.a,H.i Aihiiiiir. Tratam dos pre-
parativos a omprosa do theatro Man-
co,, i o o jornalUln polaco Darov.ski; 
coincidirão as re| re .onluções com um» 
viagem do {Ilustra osciiptor.l italill. 

P a s s e i o á íSnS&rsüoa 

A convito do sr. Oscar do Nasci-
mento, digno ge. r.ulo do osci'i)itorio 
di» omprosa «Antarotiein, visitámoshon-
tom o oatubelecimento onde está iustnl-
latla a fabrica du deliciosa eervoja. 

Alli chegados, os convidados, entro 
os quacs muitos representantes da im-
prensa, foram recebidos pelo sr, Pedro 
Hiirdt, chefe do contabilidade da em-
presa, que so mostrou muito gentil o 
solicito, guiando os vi::itiut33 pelas 
varias tlopondeneias do ostabolecimen-

1 to o prestando-lhes toda sorte do in-
rormaeões. 

sois, tlii-igiam-Go to.los li 
c a s ado sr. linphoel Corinal-losi, ]ia-
t iente o obstinado sericnltor, ondo foi 
offerccido aos jornalistas o maia pes-
soas um finíssimo h ncheor, durante o 
qual no trocaram brindes amistosos. 

A'h .1 horas da tarde, voltaram os 
excursionistas, trazendo as melhores 
impressões do passeio e do aeolhimon-

| to quo tiveram o admirando o grau 
tle prosperidade crescente i» que lia 
nttingi.lo a empreza tia «Autiictict» 
Paulista». ^ ^ 

Cura do cancro. 
.Sobro a cura do cancro, encravo & 

redacção d'0 Uio I'<!!••'o o H.-. pliarma-
ceutico João Kscoli.-ti: »A amêndoa da 
castanha do oajú, malnioquor do liur 
nmarellt» o branca, planta «la rosa bra-
sileira, o a lagartixa, são os iiigradiun-
tea poderosos quo manejo na appiica-
çuo .ta cura 'T. li-al d i cancro, com 
csito nurnreliunil.Tite. V B. qiioit-a dar 
esta noticia ao p j v o o á lniniauidado 
solircilora. i 

O 1> rio llfíii ii'l, dl» Pi i ião, "lo an-
te hontom. pulilie» o projecto do Co-
digo Civil llriisilcirn, organizado polo 
dr. Clóvis liovllurqiii» o revi-lo pela 
eommbnão n"m"a la o presidida polo 
ui iu l«tH»ta 

F«lil dUlrlhaltlo nuil» nm numoro 
. 1 0 ArJil.o lUiHh-ft". qn» «lá a i pa-

>;ina «ta lianni » retrato do eonsy 
Ibaíra ItadtifN.» Aire. , p iM i leute do 
B* to4» m 

lUceliaaii'. a n. U ita JWlMai M -
M I « » ' Ikn.Mi», ra»UU qalMMaal 41 
f i a i4a aa III» pata a4»»i*«ta l . v . i i . t a 
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M t W - V O U , « I 

O IM I ' Ulu I— lu.» MB »OlU-tOMB » « > 
k w u da ait w «UN»"»»*1 1 

g.'. («aléa uoa X M « > • K " 1 « " ^ « » -
Vot.da» ne Uuiaa 41 «K l ooeae». 
Huj», « lu t « «BoUuUtlu » aom M *>• 

l a v a « iBaltaïadaa. 

~ H i V U M 

N'a M i t » («ir«. » meicado fecUa« epti* 
1-at.ituw<tu, «aiu »Utt tlu I li»M«t 

UM upeo«. J u duamnlMO • bal»« d« «J 
• a I l o u i u uoa ..Mir«« m« .aa 

Yei.da» •>• ltal»e. ù M W >«•«—. 
A li i m !>")• «mu l.»t».i • titiMf. «Mi-

tondu M unvomltiu • 41 V6 • UoMtu-
lu« , « 41 liOBtu». 

llxiatenai» de cal* tlo ll.aall t'P.'AM» 
aaccaa • «la oetra» pionadaoi ia », f.lu.nuii 
*arca> coitlnt Mi«.««Ki «> ft|iM**i aaaiaa 
Mi. nMHUW pn» ada e l.ïiliU«*» «• ÜTlMlW 
•BCC» , «Ul PU'.'. 

TIA M m i R O O , -J4 

O mercado leeliou BU «axta-li'ira cuiu 
• l u a.- 111 iijjimiti« un» «.pv«">oa 'la 
«uarço. egiinl boixo nu» il» novembro 
t aaelentndo. 

Venda na llolea 4*I.0i ti M i f w . 
Hoje, ni ..M citliuo * corn baixa de 

l|l ti II-' planais, colando-ea itoveni-
lu o a «c U'int. a il.'l.ï.'t piei.uigs. 

L O N D H E M a i 

Noeeitn-f. ir», o mo rm l o fechou «pa-
n a . «intentado o com ba i l » da i n ! 'd. 

Veudx» un Bobo. S.Viul aaccas 
A lu i » liojo COM bxixn do ii d c saui 

•nirnaç se, eol,uulo»e.i uovoinbro o do» 
Mutbro u m, J il, 

TcIt'Ki'aiiiiiiiiN 
I N I C R I O I I 

K i o , a n 

Canaon impie» "io a monsagoni do 

dr. JoSu Febppe piefeitu do ilistricto 

fcdernl. 

O governo ont« resolvido a fazer 

jiass.iv a loi quo reforiua o districlo 

federal, «lizcuilo-so quo será este o 

assumpto dn proxiuia conleroneia en-

tro o Br. preoidente da ltopublico e 

• ar. Joaquim Mortinho, 

A grève l o trabalhadores dn l'ni-

prezn «la Liinpuza l 'ub l i a o Particu-

lar rocomoe .u esta madrugada. 

Mediante a pl. mossa do pagamento 

proxiuio, on trabalhadores -ubmette» 

riim-ae, sendo pioso itpouas um griS-

vi-jta iueulit). ai.iulo. 

Dizem ono o governo deseja quo o 

Bu premo 'i'rilmual mando a novo Jury 

o-i rios da imaginada coiisi.ilação, 

O sr. (•• íii-ciiKiro Andinde Figneira 

contiiii'-n » i c c b e r imuiinera» feliei-

taçOeis 

Borá vote o ainiinhú na ( 'amarados 

deputados, cm discussão, o projecto 

Elias Fauno, regulando as operações 

jiara ua i ,.o do letras do cambio em 

m"Cdi» est:;' j-tisa. 

Tem sido muito commcntuda a oí-

fi'rta do sr. Campos fíalles ú fioeie-

d.ide Kaciounl de Agricultura, com 

deslino ú í: zeiida do Manta Mónica, do 

fi ovelha- de raga o um carneiro Eam" 

bonillet, procedentes dn Fiopublicn Ar-

gentina. 

Vai ser aposev.iado o 2o oseriptura-

i io «1o 'J'i iijunal do Conta;-, Antonio 

Correia l eal. 

- Entra amanbã em discussão no Se-

nado a proroga.ão das sessões ató 20 

de dezembro i roximo. 

O consul geral do Paraguay, sr. Ma 

noel Maria dei Castillos, íoi liojo mui. 

l o cumprimentado por motivo do tri-

gésimo aiiüivcreario do juramento da 

constituioão darjuella líepublica. 

Foi approvado o novo plano para 

imforuHs da IJrigada 1'oiicial. 

EXTERIOR 
L e n i r e s , üTi 

Os jornae desta capital annuneiam, 

im termos muito honrosos, o regresso 

to Brasil oo barão do Penedo, antigo 

ministro. 

P a r ! « , Ü 5 

Conlintiam as liomenagens entlm-

'iasticas a J"atilo Knigor, ijuo ropou-

sou liojo um l ouco. 

{ . « i i xh ' os , ü r» 

A imprensa conimentn desfavoravel-

mente a ov..' e «jno cm l'avis têm 

t ido feitas a Faulo Jvriiger. 

l ' a r i s , UT, 

Alguns jornaes atacam o marechal 

Valderstíe, commandante em cliofo das 

tropas alliadas na China, o o sr. lions-

seau, «obro a questão dos uaoumpeio-

nistns. 

a » 

( tinfci^ OMII tè4<t M Im i h a 

• i ut parait «la C'auta. 

l a w t o M , » » 

Ue HltiBiw I t l t i M i i B H 4a U*a> 

da« la d u i ui aar lut lbui o a*totlu da 

aa. i ju éu aaat Ni nula II i l . 

M U A * . U » 

Faaean uaala eid.ttle. tb i»ur«»»u a 

l .uu .M , t, at t UatittitMlwii. auuiui «ia 

HtMica «tu 1 lituattual. 

l a a i i r a a , U 5 

Oa jurua«« naliciaM ludiutuMÍo» y fo-

• l u «la tor a Caïuaia Maula4|ial «to 

» ork iaa«"d i i l» a« pra>iitoii«a l"aal„ 

hn i ga i o» (on» «lu «ouciila li o 

l l M H M . U » 

A Allaïuanlia, Au-tria a Ital ia raao-

varaw u tiatadu >1« l i i p b « ' a l lu i f .a . 

I o i M i m t » , u r . 

O Ontario dn air A id .m Hnllivan r*n-

liaar-au-û no dia UT, coût Gianda pout-

pa. l'or uiiioui d t raialin Vietorln, o 

corpo du mac Ira sa ni t.a|iultado ua 

l 'ai «lia lie,J, 

N im l ln|| t t , — ~> 

Fundou- o r.eit* ciilada uiun «<>cio-

ibulo : oli a dmioiuiuaïno de l.iga dos 

tidvi nar ios do jogo. t 

M a d r i d , Ur» 

A Municipal idade, de accol'do roui 

o pedido do Congro io Pau lliarioo, 

deoidir:í dar o nomo tio Emi l io Caital-

Inr ao ]>niseio da l ia Hacoleta. 

8 MoiiiiiiiBJIii i d. Intonio d í Meíla 

f/iii;ircíi(V-, 

I V 

O eollegiae« do gvmnasio excoibi-
dos entro oa mais iiitelliftoiito* oxa-
colaram peifoitnmouto som papeis, 
arrancando repotidoa npplausoa o cita-
Ilíadas á neoiin. 

Damos na impres ões sentida ,. 
IIa muita origiiialida In poética na s 

comiHii . ões ilo padro Maroordos, quo 
a m u ver 6 um í,n:iio artiitioo quo 
muito ba :1o produzir, no:.« embargo 
du indifforouça com quo ora nosso 
moio social acolhemos os nossos. l i a 
nolle muita obsorvu;\io criteriosa do 
nossos costumes o uma propaganda 
oiitliusiastapor nos-ias tradições, uoseoa 
iniligouas, nossa Hora. 

J'.m 1." logar, no vamleii l lo .1 í"s o'<i, 
cm quo do um lado iS pintada com 11-
dolidado o mestre carranca de outros 
tempos, o de outro, n transição para 
a luovimontação liodienin, pre ta-so 
uma homenagem oo dr. Co. ario .Vuttn. 

Jia muito espirito o originalidade 
nessa pi oducção. quo provocaram risa-
das gostosas. 

Os colb'gis" òi:.-:onipenbaram-se ra-
turai o u.imiraielmoutu do acua pa-
lieis. 

Em 2.° logar, n trir.i-comedia-l.vrieo 
ror umn dá muito quo pensar: lia 
muito ill. il nobre, nlovantado : é ver» 
dailoira creaoão jioetiea, quo so pôde 
avaliar por oste trecho — quando o 
noota, ei i-u «la tíôr quo cultivi», pur,« 
«lefendel-a, muta cou amigo, o canta 
com ou t ro : Ifvc JhnU, tuen «migo ' 
Matei rm iiiii„ii/o— O h ! mataste, que 
horror ! — Em defesa do unin ilór ! 

Xo Vertam- ti das Flurrs, o padre Mar-
condes revela-se um Castro Alvou do 
batina, como seu collcga padro Kolly, 
um JIo 'Sini paulista formando uma 
dualidade nrtistiea. 

— (lue pliantasias as Croatian pelo 
padro' Mnrcondo-, No 1." acto, os acto-
res—envoltos em montou do gaze, o no 
parecem com botúes da llóres regidas 
por um jardinoiio idoal—poeta nati-
vista. No í . ° acto—lia nllegorias nos 
trabalhos npostolieos do 1). Antonio do 
Mollo. 

Ha nesse trabalho um estndo utilís-
simo do botânica applieada o espe-
cialmente dos productos ila Hora indi-
gena. As tlorcn nymbolisam ns virtu-
des que adquirem os educados no Se-
minário. Alli são reprosontniltts plian-
tasiadameiito a \iolo!a, a rosa, o ipê, 

0 lyrio, o goivo, a palunda, algumas 

aves etc. 
Esplendida, a dan ja phantnsticn dns 

borboletas que deseom da Cautaioiia 
ií fazenda legada por d, Antonio de 
Mello jiara nella passarem u.s férias o i 
seminaristas, 

A sempreviva prepara as flórea pa-
ra a apothéose a i ' . Antonio do Mel-
lo- : do sou turbante desprendo uma 
ostrelia, quo sobe para o alto; ouvia a 
violota com riiniiUieto «1o ciula unia 
das llóres ao oui ontro do anjo quo 
virá fazer a apothéose, o, quando cor-
re o pauno do fundo, ó iudizivol o oí-
feito «lo quadro da npotheoso ao buiito 
do bispo iipostolleo. 

Os assistente , em pá, dão salva,-, 
jihrencticas do palmas o unia voz 
1 irada : 

--Viva •• revmo. ,'. bi.-po «lii.ro-n-
no, coulinuado; «tu apostólico d. An-
tonio do .Mello ! 

Ao toque do bollo iiynino nacioiia!. 
deseo o pnnno, o, do par com os \ i-
vas, reitorani* o u eiiamadas á seona 
aos padres Marcondes, Kolly o profes-
sor d Arei. 

i;is a revolarão do actual Seminário 
o sen gymn.i io. 

Fua v-?EN0i:s-

> ' iwa l • a. I 

Mu, i »u tut ai». , aa eaea A 
«altftfaaaalu t liamada Mt-m I—!*•>*. 
UM U..ÍU.UI íhhu raaliewdo da to-tue 
ua eaiu.lioeaa da» «ttaaa» i* i i i i«»aaea 
« I leaiUtra-, I ututu du I k i uU» iMt-
luaae, .ai .bukt. iOu be « tau Ua m a u 
«intua uuiiit telba e eUm iU tua «ta 
it.nih®«-' uaquat.l». a m a !«»• <axl. 
an u üt, l-ia uut ut u u »edtu l ia i«« ' 
lo, « i teaJu tta auidtttu ua »ua tl»a-
t.. m lui t.. % 11 • |» luasa utttl». a |»-u 
du M*t>, «uitdta aa laeidade« l uMi . » 

1.iapl.it:«. pul atlu piut-t u « u «.uju» 
««laluaue t.|.»lli4»« l ' f lu luuu lu uut 
|ni|ueuua laweulua »twtlell e HUa 
data a Baut» .1« llildiuUtuta Atuu.i-
c«tut Ataii-.it i e a«:a, da .|>ie«to«al a 
poiitH» illu4i*d<t, u i littua Ualuta 
utiiu a eouipaloitria. i.uiu a I I » " « tua 
I,) .mat. la » tlo- Mulla«, «If U i A r « 
du Al iBitii.laaa. Baut da Hiai-uut>ua. 
tla |.«'ipxi|i, nota de «Harbin, da l u » 
rein», mti.t tlt- tl iai laimt, da Paiia, 
Miiu t-uuoarreiiUut a u neym iu da li-
vret piaaiu^ua i i lat i iH- n Atuei!« » 

•Na lutein« «lu- ellatinlii.i». ui« I i i» 
da ai,a lujrt Heur», aliqial.ol» tlu II-
vni« r manu» nplo», *l»uii bialautoa 
naiiue, i'\|iaclui«udu «« mi. r dii..a da 
aua tuberouluea naqualb litt . e p n -
I » i . valho»,liui'Oamv . . d a « II I a aunt 
parigo pelo» « ludiosii« o euriiKoa 
i'uuipiailoru», -.mu a prna i i . ei lud!»-
pensnxel de iiitia «In inluevan ' "f ia « 
complot». .Iiiiiluii lorlun», liorduda 
«Min« por un» parait tu» nfn lado , 
broncos oaKiv.id. iu« do Pas il. Cnlma 
a bojo aeulioroa d opiell»« pro. ioai.bt. 
«le-, raiim ao ermlilo». A livraria «al i 
foi'Uada, os Hollo» postoa «', oui lirevo, 
null II Illaili II., do loiloeiro, aoiïio dia-
pi i o» aijuol o» iivrua coui gran lo ale-
gria doa colleecinuad n oa, quo o» com-
piarão «le ceitil p r prefoa iuíoiiorea 
no» pedido» polo defuueto, detojai .d j 
lio», apenas, q ui com ns livro» os ar-
ici.iatantoa no b il io não arrematem 
também o» luielobiul. 

l lontem, Clarall«», num nrligo es-
criptu no Jomit"l. conlnvii a vida tlo 
dcdienoào liuinanita.ia du ma miilhor, 
boje ilo setent a o oito eunos «lo c in-
de, desde os |sí cnfei-meirn no lio-iii-
tal da Halpélriórc: sesnonta anno Hem 
Intorril] rno p.o ados á calioei ira d • 
doontes, trot ando-os com n -nas mão 
raridosoH, «-ousolniido-os com a sua 
voz. d-.co e inatcrnnl. 

>,:-.iTn mai oiuocionante dn que a 
nnrraoã.i «te C.arotio oixoit.lo nos como 
fora a .sistir à entre,;a do tan t plaça 
do bronze, trabalho do o r , Viiiocn; 
que os omlgo : o di ripulo- do Char-
cot, na pu : one.i do lî i lie. do glorioso 
lurstrn, olicrccinui a mile. òlaiRUó-
ritte I o lit:» i.l, a lilimildo cidlaborado-
ra ti,) graúdo abio na :.ua aùuiiravel 
missão. 

Chari-ot fllhn, o grande sabio Ctiiloa 
«b- la 'i'ourotte, os intoinos, t idoa 
ainiint a bûa Maman l'.ottsril, a quem 
com familiar rospeito Cliarcot chama-
va lîobotto, 

Mllo. 1! ttar.l, fiilia do pobres la ra-
dorea «lo .'orgonha, aos do:-.oito nun os 
deixava a casa paterno, o . io ainda fi-
cavam quatorze irmãos para o pobre 
pao .-r.ïtenîor, e vinha pa •: l'aria pro-
enrar o pão ganho polo traiiaiho. tJi-
trou ]iara o hospital, e a sua aima do 
sauta ato 's.'.'oii so liquoilca eut .-s ma-
goados o tri .tes. 

J,L m.o eram oa moioa do vida quo 
procurava granuaar; era uma mis ,ão 
do sublimo u ignorada caridade quo 
aquidla alma imnles ileseinpnnbnvn 
inconscieulo do seu grande li.eivei-
mento. 

Ein 1 &70, quando a Franca acordou 
do sonho «lo gloria, infelizmente tão 
enganador, o no dia seguinte ás pii-
meiras catastrophes encarou o que a 
todos até então puree -ra impossível,— 
o cerco de Paris,—mile. 1'nttard encar-
regou-so de lavar paru fiir.a do Paris 
os duzentos doentes do hospital, bo -
cas iuutei ; do quem ninguém queria 
enenvrogar-se. 

—Eutreguem-m'03, velarei por el-
les. 

E, dormindo nas garoa, nlgumas vo-
zeB tendo por único abrigo o manto 
estrollndo du noite, pedindo aqui o 
ilcolá o pão para os pobres doentes, 
conseguiu snlval-os velando por ollos 
con o promette™. 

Não podia alma do tanta bondado 
desconhocor o mais elevado, o mais 
sublime dos sentimentos: o amor. Mar» 
gueritte Hottard amou. Sorria-lhe o edil 
nessas palavras doces quo lanlos so-
nhos encerram: um lar, um borco. A 
choiera terri t el deai'e:-, o oueanto. A 
doce enformei™, consoladora do tan-
tas agonias, assistiu á do homem n 
qttom nmava. .».l.imais casaroi'. disso, o 
c umpriu. A unia irmã pobro o mão «lo 
muitos lilhoa tomou um, a quoin o.lu-
cou at<5 ser homem. Mão dos doentes, 
votou uo sobrinho essa nocessidndo do 
maternal saeriiieio, iuhoionto ao corn-
oão «las mulheres, 

Não era rica; ilo seu pouro parti-
lhou coin os mai . pobres «lo quo 
cila. 

As distineções, tão more. ida , foram 
procurar a humilde crcntiir.i. l a:'. 
o dr. (lilies do la Tourottn pnilia para 
olla as palmas académicas, o deus nu-
nos «le, ois a As ;is! ncia 1'nbliea «la-
va-lho a medalha do ouro de .VI an-
no , de trabalho. 

l i a i s tarde, a cruz da Legião do Hon-
ra assentou bem sobro nquollo peito 
ondo palpint um tão noble coiaoao. 

Daqui a dou i,ie.:e -, a san-t \elhi-
nha tora a sua reformo e irá descan-
çar no risonho pavilhão da- "«.(,./.->•, 
para onde. levara oa rotrat is ,!o Clinr» 
cot rodeado doa .-eus di-cijiulo», tira-
dos anuo a nnno, juntamente com um 

^mA^I 

modelliaa a » . «airt«. da toti«la« «a, 

-a maiiue --«a iliu-t.a»,—«|ue e euake-

UotiloM, a* tateia die. i l e vee aaat 
dua iMtillti.i - du l'aoea.)--*'! de»lui».lu 
A t,jt|u,Mic«u dua pt<dlui.'lu de lr«u«- I 
«a«l a tta» topublieaa -ul-afriaaaa» um ' 
« lava «-..iirtiei . . 

l i a alli nu. iau»taHd<> p f «ml« i iU K m 
I g n , an. volle «la t)u»l a« «Krapara f«4ta» 

i
t lulualndu i, to.ti.uttait.lu .titioi-td tiiiaiilo j 
e letal iraalaaa.iu u» I « ••maallii» de 
•«lu; li loa «o |ltu*tae O-.IH k 

A |«.|«eua diataama, td^nae toa«i«-1 
i ta» lugt«'««» |*ioaiem ultaiivar aa té-
I i i laae l i r a i t « ellaa deetou.«*-«» da » • 
pauta um« tu alitor lava-, q«» toieriet.-

* d., «m qaa rutlaatOBi «• l*a in, épi*"»*» 
! i.e.a- U e eu f l i t aul.ia alla ' 

A »iiipra » entra ua o lutu»d ira- de 
ht iNur bu l»l qaa e |tii..i'i|>tu lu du» 
II. ».»lu liaïuiitiiia, m a i a u |«ama 
ua tlva*a< |i»t«lta«.l.i , tu»« nw I na t a 
r.-U'tttou uut niitu ta« tvpiov.ic»" « a 

liiiiaada ata.il«r,t loPauut m .waiitu io-
ilaoïia p « l ' moll i l«m.|iialle Ian. p i «et 
eut 11 u lu ultu pio'Fll.i piHlIc.ido J. . 

i dia aorl«i.iiti iudi(A-lha nma «ocrée-
i'tii e p > laliiiei.in Aur, oultie •« u lia 
inuiiu Itaunla du |tvi»l*i'iu tlu. pai*aa 
>•1 vil itd . qiniii lu ua h'iardna du «er» 

J tie-i un 'Ii i t'i.iiD «uu»i'ijiilraiii lib. -

( t ul-1 o «"onil'izll'ii au eo.,111. . a i . n l a i l o 
Viimilit t> XIi, », uuda n Improdi ul iu- , 
gbv.i ill -o «'Ii imai-ae l ' I t f . i l . i te l lu f . 
Itabitar em l iomi im *> a» »r l a ul .nu« 
ili .a niiiu family ft iB at, em l'a y. 

A policia levo du aci>upaillial»,t lit 
A c n n i i q em. pu.qin n multi l.i , minto 
u n it.1.1» ili puiilta-fla a fazer-lha p.t ti 
lint iu iu hot-e.du. 

(IiiiiUni, dav»-'« no F •/)> . " Iiela 
li u" t«.x a itipietantav'ito du .V.ilniie 
Art.'«.«.1,. . 

Todo o Ibealro o Io n ein fe In. 
O H i n publico i li trau>fui luado 

iiU'iia e .' i! loom idaa. iana, tiudn Ca» 
llini'iiia Hill «eher»): jano otieiorou a 
Vielm-iou is.iriliiu, Emile Sliuanu, » in 
«etore», ,mn collegaa, e n uir. Porel, 
marido «In illustro uitista, o r ! . lullte 
t! us produetoa da Alaaoia, 

O primoi »o diraotor duoiehodra, lo-
mnico, ('lirislaek-Cbdali, e OH BOU , mít-
icos tocaram d i l i r io i ont -, dançan-

do. >e, ai ' ipio o di t « Inure u u reiilida-
do m convidado» de lume. ! '• Jane. 

( ma toniboi.i comic.i or,;a. i-adn por 
uir. i.eraud prodiu iu o ma i j alegro on» 
lliusia ni". 

M.'iini, ornaes fr-mcei.. d."i como, 
C«!-to . : I: i li . t «ininza d ia . » iaipo» 
rador da AllonianltO honrou com a - ua 
presença—bem «ntondido no mais ri-
. troso incognito - a F. .posieao i'niver-

1 ) m one, di^-oetameute rodeado 
por n imer.na escolto do polinia, vi ;i-
toii a eXj o.i,• à.i i*. .:Icoaria, dom'irnn-
ilo-ae eopi eiatmolito no snla onilo es-
tão e m p., s oa quadro r object.. 
d'arto d Í l ap . do primeiro íiu; siio. 

Iff I . « M . * 

A |««pul»i*o do E-itad-i de N I'aulo 
axtate, dootla ai«am t»m|ui, e um »»-
imalaauli. « « u i u a l a que mm'«' dajma 
r .III»« « « . lmuo l r»cM pulu'ial, ramo 
da <M I I C» pahlina «pi», em todo» u» 
P»ia«a «ittUaa'Iaa. u t . i f aa aapm-iel cul 
il«.lu il... I«i! i»l«'lu,a. • It m -ido a 
utaUlda du |.«'^|l»»»u l.a lr«l«l»Ç.iu ilue 
l>uvua t-uliu» 

I l u . b u » indicia, iHiiaeiunario i|He 
aâtt i i t e i « u a a nuc » a a «rnauia tla 
impiait«», la« « t « aa euutti'oae a » 
e« ^a i ' i Ju i « dn t .auqai l i i i ia ia puble .. 
e da iu*tiiili ne» • da u cb lu i aa iw 
t|ua p iat i f lau i um toda e parle u«de 
a lui I mua it.»bd«da, «qU ' Ib mta 
.pi ,«» a»i.i euulUila a a u l u i un »au de 
pi>lii-m. 

I . , put la a , ailranliav-l e d i r im doa | 
tu ,1« anvi ro» i«p»re- u |<eo«Oilim iit'i I 
da» aticl i id»'lu - inilietaa» da e tptlal I 
da H l'ailla, « qaaaa, quando «latiam I 

m, dar a i n i . r u lu a e o dtituro quo 
et £<<iti a- i l o t i . l . a fiiucç.ca du en « " 
qu ut'.'Ui itlu, «1« cam it Imixaxa «lu» 
.t«'|iina i « . . . itii, »(. an diinlti coin iu» 

ju n u talumitia» auuallaa qua I ni a 
naîtra cm I K « U il« e . t i e i r usa u du.<-
Miu id ' " « dn ia«ti«»r t au «i luai nie-
i m i lo ridi ' iil'i n» ipuX'ilii bi» e n i-ial-
\il »Itituilu «'in i quo prof i i iam ii.ip.n--
«a no r.'-p II ' pulibcn «uni itle/.n* 
meut'• tin iiu u iau.'ia fuin,iniinfu cum 

que a nal i i i i « o» dolmi-, ne p.tlavia 
folix du i.m colli* a d:t uialiliàa 

I , ithhint que, enfurecido polo f»cto 
de tor n u " u eiillogn (I « nmi" f. i i 
•S./» /'.i n cii l icailu aaverantoiite ncri-
luiniMit iu li arain,'« «nul quo n policia 
a «i .ti'i it »Oi.ua crime» %it tiendos pu. 
pu sa.'. olt tuiuutu colloeadas, u l'In fo 
li e) lui.itou « ni Op| aroeer no aocçiio 
livro des jornaes. itTgradinibi, cm lin-
guogeui chula, o dr. Collio do Maga» 
Ibá' , dirootor daqnella f Ilia. Agora 
forid . pi.ia ci'i'ti /,:t u ju .lioa com quo 
o U" ." intem mtu colie^a oponloii 
no publico o ion. erro» o ridícula s 
ai bitrnri'dndcK, innippoilovcia ob um 
governo goinlniouto fi-lo por bon.- to 
o iu lepouib'iifo como o do dr. lîcidri-
gues Alvca, o nr. Fiarei o do Cast in 
dunioi . 1." delegado ilnlil roll esera-

cidade eafupidn» injurias e grossoiras 
eolumuia- contra o m- F. Nove» .lu» 
nior, i , lueto.-ger -nlu d ' l L'inn c o 
,lc Sil'j l'a'ii >. 

.Ta onteri '.'•••.ont , o dr U r: . Ri-
beiro, liilio «l'i cl. la da policia, pro» 

'e âraad e alli lai daeeata «l«tim tom 
I « auti«»|.aadaaU d 'O ftnanui » d* 
ÄJ" P . « V 

—O uu»aa I l l u . i l » ralla«» da f . l l i u . 
HM /lu/». IH ., Aaauua l^tpa», i. aabou um 
teluflramtuii du Jytrml tlu h n! pedlu-
du itot>.«i<ae<te i,u tumulo da Me 
eadu de ( '««ttri iu U M earAa, o 
qua a i » pond« rua.peu aai • oaaequau» 
• m du aa «eltan-m lat-ltad a tudua ne 
e«lnl>ele«imei,t.>a 

0 au»»" foi l , tpi tenainna d u cam» 
priBI."'t" au pU'flilo do >/u,, 'il B" « . 
«lia du lalli i nuuutu da l ' ama ig i . 

1 ui Nii-iitaitiv, t, commoiidaUui l .u i» 
J U -a JJiiiliBa ITIII-lia. 

I M W l t M A Ç D I "*• 

. t m » in « - • M 
,-TT... a» I 

i. S» «a •• 
i" . i r 
»»t»» .**" ' 

••» I» il H 
. . i i» 

|,.»i a 4 < 4i» 
Ht»".«,» 'U'i 
, „.. U I ill 

||.» 4 

I 

. Il 
I ' »» i 

• i,tl 

Aa «exe aawtr l 

I uoadMiiiiiit«' |wa .u«M.i lui , a «l . 
iiria if» ,uei,e ,uan>> I,|mu«I»I.I i.bi« , , 
iiq.ulatla |>uai 1.1, aiiltu A n o * i « 
t ai i .m mai e. ia otalar. • , a • , 
tau.» il*» l ' i . aa i larroa ituau , .1« 4 . 
Ne a 1 liuan . 

t i n a. a asda . duianta d u ait , ,,, 
lultu. • l a i w l " lui'u Uta .1 ti , i 
|uU«« lui . . u ia' da t»i.i", u 1,4 

tin i da n .lim a » val ••• tu < m u 
tivu a 1 p um . le Iciiiadii de ix>< », 
pilota I rui m o ar, «> a a iu , a ' « , 
ima du .u o ' 11,11,11..., i* 

l i l a («Hl « a p a >01 i i a i w , p 1. « 
du » u ne, iu' 'a t , .. i . , . .«, ,, 
d 1 rn io die t t " et!» .,4. 

M»i u A d( e*|N* Pu t iu.i t 

(I ii 11« r " 01 lits-Ida). 

I'». ;<i da fada vidrn, ,1! : m 

|i'.|."»ii»ri.> 
Id tnu i , l a « n « M 1.4,1 » 

A lui'ta cm vldn • 

I i m O aViiili i Volt« (alna.ro 
I h l a . i ' i a da t naulac -', I-1»' • 1» 

l ' i , a . . 

I 

1.1. 1 Ii» 
I t i l i 
I ' |'»L 

. 1 I .1 

« if.- llrnii lAe 

l IN»" Villi.! M I »pi . 

Fill J il px ': quinto», d 
m,» ro)ins \m de 0 n< 
Pedimos OXiiniinat o. 

11 

- I I 

i u i t - l 
1,1 e ..' 

, M ITII.it 

t . .II. 
• «-rvl*fl rt !(•- j 
,1 . .s ni ,r. .' 

-II. !.. H»U. 
I I 'I II . 
ia«a u » ! n i ' 

• » il • I int» IFIL. 
A A I j 

PiTKHI'ln ÍHII.ei'01» 

Oii.nido saroi ijoBitüt lo luiiiixtr i da 
Hupruiuo tr ibunal tedo ia l ' 

Ii ,'!»- Ku r . ici 

P A R T E 6 G N S M E R G 3 A L 

K . I'oulo, '-ti do novembro do IF.»), 

U m l m e i i t i i m n p l l l n m 
\AI '00IS I I P I U Alios s$ 

!•! 1,1 TE p OI O ore., .1/ 1 1 ' 
; ; ' nailisnii ton «i EUE . ,\''c 

UfCiV o 0 ea .s. I im.' I.. I 
t'ortm do HU'. Il'i h ir « 
N e w V I K '• O.. ., /.' •».»,< 
Ii.O lia I I O'A, ti ''it 1 
•I. RAC'LH» I « C , K I''9 ' 

11 01 i I'o^to. 
P'jla ii'.oniia aio o ilia 

t ivnu«: . - m-.: endo , 

Declinação 

A «usa du IMMIMIIMOS o u i- r • 

Nimm.s ni. FMII.IO l » i u 1. «V C., mta a 
ma dn C'ni!.o d'Alpin, n " s, comiaiii. -
en ú ».un freguozia que lesolvuii 
conceder o priiao il.- C, me/es, para i 
oinpre»:unos quo fizer do liojo em 
deanfo. 
i;q—L'lfc». Paulo, I.* da novembro do 1 0 ' . 

Rlieiiiiintlsiniis uTiub s 

N.to rosi-tau o «Fil ir N'. - o C«11e;-
I I . . Pharmacia Cousoluf.lu, l a i g j «I, 
l>liiuoa. «. 

u 
" ry-} —.zi -r ̂  »» r. 

Kt l f i f i í j svp l i i l i i l í s je á3«3j'} 

Trolanient 1 «las nf;-i .•'•>» 
í o eocrocabellurlo ndo ;i I n . 

tÀ L:ii«H5 

iv.fdieo, i-om lon^a pri ' i i 
n lo i-ppuos i l i liurapa, 
1. nnbr i Ua -' e.ecloda du II,y 

uno do França, o i 1 li. a 
mérito (".51 a < i!"z ur.IIASR 
T.T.AAL ilos I o pitão d 1 J?"i' 
o üenemeritn Koeiodado For 
11: ueza lie I! "iiolli'oiioia d 1 
Itio dc.Tancfro. ( ' ns. do I 1/ ! 
.ás 4, li rua lõ do Xovem >ro, 
- ; ri . .den .a: r.ia \. o 11-
ilo ilo l.i ' íiranc tí 

•I 
I 

R;I 
fil 

w 
•ii 

I 
J 
M 

'II 
•J 
ul 

s 
I 
I 
I 

: J 

RJ 

U 

. — ília prii i i-
oncerr.anen-

vilhão tem o direito do 
.'-,-!• SOMO, 
f..I:.* ite or. 

a carta sem ilios 
EI reduzida P 

sto 

DIZC R 
la CX-
anno 

10—nentium pr. 
tOl'liti ui'. •• ' ' 

F. j qno lhe 
quero í.iehar es 
a baila ir.q.ress 
p.isioão do Chr.vsanl liemos 
transfoiiiiada em concurna. 

Fssas bellas Morea d'oulonino, em 
quo ha alguma cousa da doce melan-
colia deste, mozen do transição, em 
quo O Clio js ll.iu tCIll 11 limpidez do 
estio o ainda o niffi colirom as bru-
mas do inverno, briihavam nas magni-
ficas estufas da tViu-. ,«li /...-, em t ida 
a sua variedade, onS toda a opulência 
do Citren o formas dadas jielas aprimo-
radas culturas. ; 

Yibuorin-Andrieu tom graúdo col-
lecfâo do llores rfurditos«. F.iu pri-
meiro logar, oa tautorés >, em que o 
lilnr, pnliido o o roxo muito escuro fa-
zem um cambiante do um geuero ou-
cantador. 

Dopois, os «marital)', lilaz muito cla-
ro, o corgnlho», ilo um nmareilo bri-
lhante, ns bauquisjfst, do um branco 

glacial, o oufraa aiilda não bapfi ..da-, 
todas brancas e uAn blocos do novo, 
tendo no meio alguma ; pctala . de um 
bollo verde. 

Mr. (,'alonzae, do líorileanx, um amn-
dor muito i l idineto, olforecou a mmo. 
Dupuy, mulher do mini ,lia> da Agri-
cultura, uma flor nova, muito graúdo, 
do um branco-eremo, tendo o o. nfrn 
estriado do oõr do ro a : «'• Verdadeira-
monta bella. Ainda não estavn bapti-
sada o mine. DiipuT eonsontiu em dar-
lhe o sou nomo, ÍLn no mando mais 
uma formosa i lor: o ehrysantbomo— 
Mme. Jeau Dupuy. 

Os inglezes I,unhem têm bonitas es-
|,Oí,i,-.-.ii, o a ila ,Viil.nnir (.. .'U >i'h -
mau.' ,S'a i'-'v mu roa; m le í-."'". 

A llor liai ri wo »dor. o oxtraMslina-
riamontn bel la: unia cabd l ' i r a do ou-
ro através da qual u.na 1... la i.uo-asio 
mis raios do luz losada. 

Ha ainda outra -etposio;'o inidezr., 
muito para admirai ' ; n do mr. Wells, 
One não qiiiz dni-:r»' do enuiieeer a 
gloria do lord lioberts com llores ver-
melha", botadas <lo manchas ama-
rei1. ia -anguo coagiil.ulo cob rio «lo 
moedas ou ouio. 

MM E . ni: Mm.i.o 

. 1 0 fii?ilrrio'".'.O 

* NU 
NU 
i l i : 

. j Bul i 

t 

llilit qu 

lieia do listado, já me injuriando pela 

secção livro do- jornaes, já iniciando 

' ' .'•.•<: ,a em nuo Lio ar,on Iam como 

«•.::d. muailo sem defesa, c o m o fim, 

O C'IHIII.1 I'-

I i s T i o . P ; : R D A B K R O I ! A •, N -
<:•::. I . ao O « \'iiiiio le ou. .i : . i : IO ila 
Viieirczt , p .RI|IIE o ie eonlúlii quina , ca-
EIIU, p.'ptona e plie^phato lii-ca O CU, I I 
«S, "3 I. aia euer'- i o.- I'untadio; J a r o to . . -
I.eiir o ERIIIINISMO. ( ait J 

rJ'elegraramn do líon .a, do *Jt : 
«Correu bontem o boato de quo um 

deputado da cxlromo csqiioi-da ia. in-
terj ellar o •>• vorno sobio a -rln «lo 
um italiano quo devia ser liojo fuzila-
do pelus ii: i-j.-.os I m Fdoomí' i:-, po, 
ter leito parto das tropos borra o ter 
cabido piisionoiro cem os outros. 

o ministro do F.xterior fez sabor ha 
dias, o os jornaes deram a noticia, do 
que o italiano Doli não ora um sol-
dado, nem havia sido foito prisioneiro: 
mas fõi'0 capturado por ter a nassinn-
do numa villa, ao norto ilo .looanno -
bnrg, em eompanhi i «1o quatro lioer ;, 
quatro cidnilnon inglezes paeificos, 
inermes, emquanto dormiam. 

\nten de oxociitar a santonço, o go-
verno inglez, procedondo com a maxi-
nia correcção, commuiiieon o oocorri-
du no governo Italiano, declarando 
que estava disposto n entrega.-itio o 
criminoso, caso o reclama ai '. . . , 

O sr Visconti Vcnosta declarou ao teto por m- to ilaa pílulas au i-uo-jop.i-, 
embaixador inglez quo a Itália não caa do ur. líoiuztunanil. . i 
la" h imu ia crbninosos cobardes o mui- A fir.ua ,1o sr. .To ("avios ilo Ararão 
!,, menos cicaria embargos a ox cueão esiá devi lane n:o n aiheei.Ui i 
da iuslioa em qualquer paiz do mundo. I OIHMUIO I n l o aiiao.- do ..aia I ot • 

o publico eoti. pois, conveneid" da ' bile, .o-•-.<• • \ari..s remediou »cm <•»•».» . 
corroceáo com que agiu o governo , moli,ora alsuma : nos ires till.mos, u .el, 
intdez no ca o; o. se a intcrpollnçno | «•• li-lanicmonlo o a.oatião «io i " . y o , 
fòr liojo apre entada, o sr. Visconti j com • uo consegui tad i tar uni po;'oo a 
Venosfa respondera nos me.,moa «.-»- «• p."-'.l»v.iO o a l i um m i m o nus iF :;s 
mos quo usou cem o embaixador ,lo ! primeiro, annos P -rám. no 
I i.glaterrn.» 

• —»Ti -7 f! — 

F a 5 5 e c t B i i c ? ? S a 3 

principnlmonto, de iiitiu. 

Cio 'Ir S r/l 1'tl >''','. 

1 nra dofouder-mi' com maior lar- j 

"lie: a, em meu caracter individual o 

sob minha c ï c l r . i v a re ponsabilida" 

dc, resolvi deixar o cargo que 01 cu-

pava l.a rodaceáo desta folha. 

S. Paulo, -Jõ do novembro do ltani. j 

F . Ni-:vi:s dLMoit 

( oii-fi|itição ile ventre, eiixi.qi.ecns c 
Insoiiiiiias 

,1 . ú Carlos ilo Araeáo declara •,»<• • " 
nas pílulas do «Ir. Hol.1zeln1.1nn anti-
dv..po|iticas) enoontreu a cu ia elllcaz e 
rápida para as E a-; (ouelipaeéts do 
vcnire. on:O'iuecnB e u.somnias, pois, 
havendo perdida (de] o . de usar mu.toa 
propaiadoõ) esperai.via do eon.c ju r " 
10 1 re: tabelccimeiito. il" tacto B 

i'I.'res b r ama i e ancrait 

ra. Fi ariu.icia Ua t onsolVçàó'," ' i'i ' '^l'j 
l'iiiuce, i. 

\ l'!i:i»«i"j'nsina «le Orlanda Hiinçol 
um elixir-vinhoso iodo-taui:ieo g l . ccrc-
p'iospLatado, part i euler m cul 0 in.i icado 
contra a anemia, n fraqueza, o lym-
l'iiatismo, a cscropliulose, a tuboreu-
io .0 o o rachitismo. .) 

el» 

Agrodccimcntu 

Cumpro um «lever do gratidão, teí 
trmuuliando meu eterno rceoubeci-
mesto a todas 113 pessoas que so asso-
ciaram á minha «lur, pela morto do 
meu saudoso marido Negrini Aquili-
no, 110 de^astio «lo jardim do Palacio, 
no «lia lã do corrente. Kguulmcnt • 
protesto minha otorua gratidão ao il-
liislro sr. pre.-.idento do Kstado, por 
sua osponianca o generosa prota.-çác, 
o bem assim a todas as pessoas quo 
a .ignaram nas subseriiiçòea em meu 
beneficio o doa meus filhos. 

•S. Paulo, :':! de novembro do 11)00. 

.;—:; AurAi.tci: X iaa i i : 1 

l'.dlecar.im : 
lient, m, m ta e, 

madiUgada, o sr. A 
a? e to Cam arge, 

Il,a i'. O eilten 
tem, lis õ boras da 

I:al, a 
O'uato 

. ' b o r a s da 
C IRNEI ro de 

..J.orlu' dn . / . ! , , " Í 
-. E lison - :IE I1011-

tarde, sahiiuto O 
féretro da rua Aurora, Iii. 

11 nr. Mncodo Camargo eontava pou - | 
00 mais do vinto ânuos o era um 1110- ; 
no muito estimado 1 or todos quantos J 
ó conlieciom ; estudou o.a preparatorily • 
0111 S. Paulo, resolvendo, depoia, dodi- | 
ear-so it iinjironsa. N'o lïi'i, trabalhava , 
havia muito como reportei' do . lonui l ' 

LI 
U l l i l l l l / , 

leaU'0 :O 1 -fio e-li o-ro i"mando na,la, ' 
j . e OI- I ei.tão abaliil liar o alealrão e 
I siih. lltuil-o 1'olaa Pi n'a- Fxpectoiantes , 

I 'o d,. Ileinzeln:a'.LI, com a - quaes me 
! «atrei p -R completo no 'ali to o pii',-0 ILE 
! !!•• - 11: S. 
I Areu o lio :'.s roicrálas I i'nlrs Kypo» ; 
c< i iit -a com ui ii O n medio para ciliar 

i radi- ..Imente a In nilii '0 » auctoris« a 
pul, lie a'/lio desta ileclai'ae.io, |.or cB'ar : 

í «on voué id ' o sol isfeilo do i-eu resultado j 
Isnvri Sot i -

F.i: ,a i ' . otil.eeálii". 

< 0T.Î4 A\ IXIlKiESTÒFS, coure, ião 
ilo pgado. So sollieis ilcsses iiico.umo-
liop, 1: ae ns lUttla* <tc .l-si--. M . » a-sn-
caradas e teiuam-se cora facilidade. valt;. 

Sípliills c nevralgias 

São «lol.ell ida.1 com o «Elixir W o 
(.':,!< e.r.i . Pharmacia C011 nlaçao, i.ir o 
il i 1 . , V. 

Preso do cada vidro, H-n'oO. 

Deposiliirio- : 

I.ERnr, Ir.IAO Mci.ta 

f m z t m 

X.'.Ml.R DU MONTLI'I:. 

P i ! l>i I.Iii A PAliTF. 

A l i e r u n i ; » «lo K c n c u 
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Depois do nlpnr.s momentos «lo si» 
Iciiiio, o deputado pro^egnin 

— Todo it fortuna que possuo de-
verá pertencer n Ib n. e, n tomei to» 
«lns ns precnin.ôes nece-s.irias paia quo 
olla não car-eo de recorrer 11 proen-
redores, «pie . «m idei ci sempre, n mais 
qne nunca conaidern agora, «le um 
modo muito pon. o bioiigcu . para al-
ie». Além diato, devo dizer, minl io l>6o 
Ilinuln, que p evani Ininbam o caso 
am que a morto mo aurprebautlense de 
improviso. 

Iloberbi Volleraud eollo. oii n lu.io 
aobra n corovau, enjas piil»0{u4a o 
oaireeavam, e interrompeu-te por uni 
• oma i i t o paro raaplror, 

_ O danter reeom»eiidoa«llie re« 
p/i*«e, K n »r. Ilol.uito latina»»«', mui» 
w i r e u I renla Sallier 

— Ifar l i i po i la u ean;aeaa ' loroon 
• enfrrm», la«eoibi mu «•»(•'»»«i e«di»e 
ai próprio O qoe 4 ptirnupelmania 

m i m i r t é ' i»a li t ue U m êv leele 

do todas as coutas, que do qualquer ser entregues o recibo, o» d-.cur.vcn-
modo digam respeito ao futuro de I tos, oni quo lia pouco falei, e o testa-
lienée • monto; so eu morrei' subitamente, en-

I Contini'.", po is : n mini,o forlunu, eoi,trará ca-a cario 11» g.tvefa sape» 
sem contar o «lominio do Viry-snr- nor «lnquello movei antigo que ^e en-
Seine, nttinge um total do quatro mi-, »'entra uo meu quarto d " do Mir. Fu-
liões e quatrocentos mil fronces. lis- tregal-asa a Itenec. e n ' ni- :'i'.,a a a 

ta sommá, representada por valores a J?mlm «ll.o it P ins , .» casado tal.ol-
pnr ai' no portador, está depositada uns Imo L imão Angn.v. 

mãos «lo meu int imo amigo 1'hilippe —Serão .re1! losaini nto cumpi idas 
Andonord, tnbolliâo cm N/ifcent»snr» ns suas rccoiiinioudne ,e.., sr. l i o b c l o 
Moine, o qual fará entrega dos a som- - Ian segnidn acompanhará talilbem 
nut ii pessoa quo lhe aprese.itur o Hemic o Xneent-sr.i'-í-'cin", 11 cnsn ilo 
competente recibo tlofalbodrt, passado 1'hilippe An.loiiard, que, aegundo creio, 
por clle i-roprio na occoaino eui que conhece j á . 
IT VI cebon «las minhas mãos. K se re- —Conbeen, sim: vi-o aqui innsnio. 
eilio está em Fans, cm caso do loliol- _ j : o n ée ha do entregar P,n o o 
Hão Kunl io Auguy, morodnr mi ran i|() n ^ Ut,,.,„,„ ( 1„„ r e Ccboni atro-
.la. P.vriimido» n. I f , o que! nu . ta- (|l| l u j l ) l l l l c . l r U ,,.,„ ,,„ t l l l ) e l . 
ra entrega .Idle sonao n troco do uma U i , n (1(1 B „ „ bo||1 A n , l o n I > r i l l l ; , 
enita mini,n. A c se imalio ealao pin |)b p r o„ o l| c l . , , m |,„mouitt com ns mi-
to« vario» lineamento«, « »'•» nhns inotmcc"««. »oinprelicnde.i bem 
menti, «ino coieiituo lien«-« lier.loiio 0 „ , ( , „ j , aixei-lli*, Frsiila : 
unit or-nl «le todo o niinlio fortuna, . . . . . . „ , 
COM o a n u o I U I O I R . . «lo pagar L I M I - , -Perfe i tamente ,«» 1 «.l.erto. 
n i m b o » I rsnlo Holliar n!u,t penei« 1 n-bapa»».! o , «•,«•,, 1̂-
ooonxl viiolioio «la «lax u l l troncos. ••<>»• delolliea. «pie aoobo «le forue» 

CAHLIE N..II BI« eaqnoy. de q u e la -
—Ull I I ninito, sr, Ki. l/arlo. , . . n|,0 antro» berdalri)» nalaroes oaalr» 

mn l to l exeliinou I rauln Holliei t i ro» 0 , 1 | U B E , . i , ,« , | , n ,»r Iodas a« precau» 
mente. ' çuee miaeleni». Felon eunvmrl i la de 

- N » o «' niiiilo, o«n, min lia lioa I r» 1 «lue Paacsl I .anilai d a v a «luaejer or» 
»nla A »uo d e d f a « » " laalteravrl , a < «leolemeute qne cbagiie a nscaxUo 
. . . , « A » lunti >a «, » a l i o « I . . l m o a aert l » am «|UA JNLUN podai.1 lom,,TR o M*U A 
ç. a m e w l a m da retlii maia ainda 
ma» ra eanliai.n a »iMplieidad» e mo» 
de«lio Le« ena« «»p l i ava» Vou a» ta» 
f « i a t a i la, o Itwvw tio i|'iol detetoo 

mi o lia lèrluaa 1 „n l iwa de «art« a 
minha aduavA» orlual, mas luonra a 
existons!» «le I I "»"» ' a a i l bula I«-« 
• Im auaaarvoda aa r« ta • eii»tea« la 

da minha filha, tem sido pelo f .cto 
de ter medo de Pascal. 

— .Medo de sou sobrinho I repetiu 
Frsiila Sollier. estupefacta. Julga-o, 
acaso i apaz de. ., ' 

—iliilgo-o capaz de tudo, minha boa 
1'rsnla, a ali uai Uobortn NáiPorand. 1 

liem so vó quo não o c.iuV.oce. F unia 
natureza mnl intencionado, Tonno do 1 

mim liara mim que não vale mais do 
quo i.oiipoldo Fantior, quo pelo seu 
péssimo itrocediniento solhou tin:o cou-
«leiiiuaoáo infninnnte, 1'asi al Kontler 
cotifn do certo com n minha herança, 
da qual carece muito, o quo o mtlva-
rio do uiiiit cntnstropbo linanceira. que 
do outro modo seiin inevitável. 

— t|ii- então elle'tião «i rico .' 
— l eni 11 opparencia dn riqueza, mns 

no realidade está pobre. Oyro, «i ver-
dade, cm Pari-, com uns poneos do 
niilliõea, quo lhe Duo pertencem O que 
ello quer como ao d uma dixer-se, 

1 /.'»• t, hum 'ti/uai Imrm , mas neiunl-

mrntn o desorganime.io dl'4 seu» no-
' Kiicioa ocompletn. . A|nra, atislanto-ao, 
maia po» um veideduirn tom- tlr I»"', 

1 tltt equillbri.it do qne tom os »en» pra» 
! pii.ia reoaiaoa. forn o tempo depois 
do nilnlui partida paro o Américo, eo» . 

I sou com ume IrmA da Mor ior ido Ifar» 
llilar. O dote de aua miilbei, embora 

' p«niiuuU»inia, e aisLlma unta lartana» 
1 . lul.e tora «lia qn4 nade po aala, a 
.la«.t»lli. a »mio dn tmpraliender no-

icnoi o nas emprer.aa do con truce;',o. 
lo . um momento para outro p .lo ir 
it pique o burco sobro quo u- utu a . 
nua posição. Coniquanto Ke.aimos quasi 
da mesma eilude, nunca deilicumos um , 
ao ontro uni grande afiecto. 

— I". o seu outro sobrinho, l.oopoido 
l.antier ' 

— F.«so «' un: neolerade da peior e«-
pe. ie. F.sta pre ,0 p ua toda 11 vida, o 
ipio constituo iiiii - luficidaile pui elle 
porque, se estivesse livre, ucahiuia 110 
cadafalso, l i o que ocitbo «le di/.or-lbe, 
I rsnlo, devo comprehenilor bem quo 
foram bem fundadas os rnzõeo qno 1110 
obrigaram o envolvi r cm tai.to misté-
rio u existencia do lionée, o o motivo 
por que ti obsolutnmente necessário 
«pio e»so existencia continuo a perma-
necer mysterioso, nté «> «lia em que n 
minha .ilha untro nn po--e do fortuna, 
quu l i ," pertence. K creio «pie nú«i 
s«o exagirerndns os ninu» iei elos, que 
n*o são ob-iiido» toda. esto» precau», 
çoes. A minha de«conllenea «• perlei-
temente legitimo. NA«i e luncuro, é 
priideneio. 

— Cliegn mesmo o snpp.'.r qne pn» ' 
deseo correr perigo o proprio «ida de 
lloitAe ' pergiiotuu l 'r»ula Holier tre-
mendo. 

—F.mquai.to aa tirei vido, no.li 
lie eia re.-eiar • minha Itllia, i>.|.lieoii 
llnlterla > alleiaitd. Ilaa, dapaía da 
tnii.il» marte, • amqnaalo alia hAo gor.a» aerin». I » • f " » , e e »0IA0 aoe - — , 

UM" u» |OH"> «la luadus, aos e»pa» m l i a i e» |«»sa complaît a Inlalr.» tla, 
•NLA«'W ** fmt P™ W«* ' 

subi I Crois quo o mais love descuiilo 
p, lo soi- causa do nma desgraçn. 

—Ah ! »obro esso ponto pddo 0 tar I 
tranquillo, sr. Hobert». Jaro-lho que 
boi do velnr par ello constantoniente, 
<• que se olgiicni so atrever a ataeal-a, , 
l u i de dofeudol-.i c m tod..s ua niiulios 
1., rças ' 

—Sei i«-.o, minlui bon lïrsnta, 0 te-
Iilio a mais p leut coul'iiinea 110. sens1 

1.01. .lesej. s. Agora, pooo.lbo qno 1110 1 
do "S upt'C .to-> uoeessarios para e-erc-
ver. 

l.'rsuhi Solicr foi bus, ar nma pa ta 
cota |,npel, que collocou »"bre os joo-
Ihos de Kuberto \ ulloraiid. 

Em neguida collocou sobre urno «le-
quoi.it nie.'a ao nlcauce do eufermo 
um tinteiro «• peunns. 

A|; .ia,ileiso-me so durai,lo nma lmra, 
minlui bon I railla, «11« e o depntodo. 1 
Peço-lbn quo, logo que c land io rc-
grosse de l'omill.v, me tiogo o remeiliol 
que elle foi ulli buac.tr. 

—Him, ar lîol.e/to. 
l 'raulo Holior aaliiu em aegnida , 
l.ogo que licon »«>, o pan de Ken«ie I 

den começo a aorte, qno «lieaero ir | 
escreter, n que no» poie.e ueaeseorio 
rtqiriiduxir oqni ou Inteiira, porn n a-
1 li.. r IntelligeBCio du que odtoate lie 
de Kr»a*. 

Hevamoa, pore m, derloror daada U 
que n parla ero lai nnleo, o dlv.lo 
,auAe ns eonee» lo llap«'«so»ei». l ire 
oeaim eoueel/lda , 

l iaai ioae. 

Dli,;;:,ria iladui'cil'.l 

C ".pie'" . oriir onlo de dio .as , pi •-
lie. - o.- cl: m. ' s 0 ji fin r: 1 rif". if ii'O . 

Depo ,ti nos u«'tCd.tad"K pioiln. los : 
Viciai' I IM:O isiil..nsA. Alaravi lics.i 

producto de 1! ' -'•/..» »'.,.< « « «- i « ,An »• 
. ia e atiamotea a pelle. 

OM E C V IMUOKS.I. IIU-ontestnvoli.ieiit : 
a unlea I ara c r a d a s er,.s:pelas, u'ee-
ras, chagas eto. 

Po IM,10: N •. l'.ira LINQ ai METRES não 
leni rival no im-r. : d", 

Ai.t'•:' *. riv\ tvi K.nvA. Cai. ; " 'Mor po» 
d'-ro-o lia. iaiili i i» o I e i i e . .le : i :iai • • 
alinicntaçã-j Ua, creança.- o « onvale. e-:. 
tes. 

Cr-i Jir ia: I I vnr.'.r. ( 11'ra as inarolu» 
da pi'lle, sardas, espinha» e toda- as 
aaeeç.'.es cutanea.-. 

DnvTAi.i.n :o. Kill,ai:: pata lu er de -
appar oer a d or. a «I.- I.O!K.J3 il , al-
ip.i :• natiiie a. 

F l . m i : D ri:i:OTts*A V iTltno. Car» 
a notni'i, ehloro e heinoriii.i r a; or, 

ViNii" no i,.: l i " UA. ïoii.eii. üu'.iit.» 
VI! iii;'Cs i o. 1. do grande Miu'.iacia 
ys senhoras e a croiiliços. 

M..-»n-!A l'I.I III V 1.8 Ml M»!'"'. 
ri/.' ." aeiiloz il i'Bloiiiaii". a r i i iaça. 
il,» niteilliioa, to.'uia.i .! as dne.-too. 
Cte. 

MvTi'i. . l i t !>:. DcritA. Para d nt •,•>> 
d is ci lança , tornando-as oie l'es, por I « • 
c .-ndi.iH. 

Ht .1 Jin . I f .1 (7" , -.1 

». r\i 1.0 

'do u fia) I —, 

llliromaliame» »hrunli « . 

Curo n,fali.tel com o «*,ix,r N''1 0 

Caldeira« Pliormoila Cim-ulafA ., Iaiv.e 

n I 'm« . », 7, 

• t i rda l í l ru «»p«»lll»a d . p i i ' 1 " 
van.ro a 0 Pu* .iio.n.fli,.rr » . , / " 
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ee.'.m Inleeiinoi que I • -I 
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r i s a & t v í i foesdga» e s n l s s õ e s v o l a n t a r i a a 

e d o e s o r g a m s g & a i t a s s . 

" .Tc etr.eci í ieo í a z n cu ra poa i t í v a e m t o i o j <« u n i v 

i u t*i ii o«cs « u e r d o Vülhoa, d á i o r ça a v i t a l l da i l a m i 

C ) i r i . r-reDííaee, rev igora toduo Byatema O W I T O I D , c t n ; i n 

j I M i h a tio Ca u . H g u ü pura « a i ^ i to) g a a i t a s j , j j 

r n l t t i i o ' « i . o leetaLeleco a s a u d » o d á ior«;a a* tfilina 

B t i r w a s ê e . « ü e b s E â i a d a s © a a t i s a t o n í ® » . . 

o <•< receio, i i g m a d a a m - r n a u i 

i ( r i « r i ; c e k an i uw gora i <lwai>par®caa» j j r a i u d i u i J a í s , 
i t . T K T I O I Ã O TÍEETV FCBPUCIFLW. « W T T L T E A D » U S J M Í » , ->• 

^ L ! W. I " ' e i Í -IPECIFICO te:u S I J o usa I ) c 3 a J ? s s 

M I : I U I Ü * W I I L I Í « I E I DÚ PSTIIOTW, E ACUA-DO a V E N A I - U J 
fc.III I I I I I T ^ U I I U I I ^ Ü R Ü Ü « I U I B ú<à urnudj 

iftke^íi©: K Â R V E Y & C» 
j E J S L S T , 3 2 S r l ' J S j f í j B ü 
* ^ovu* Iuri»-—ü L* 

« 

S ã o P a u l o 

« c c c i t a i r . - s e a g e n t e s n o E n t e i n o ^ e l o j a -

t a d o e o f f e r e c c s e » a n l a j o s » ç o t u n i i s s a a . 

• t ' l«l i l'a„ • «ta- it«.«-,i,lini II...N ini». rylr,l«'<'S«i ri»po; u. <•, »umiiw, na u.«a.u» . . . 
, l „ , » : i r í . » ;V . r . « " . le H . f l u i » . , » r e « . ! « « e i , d l a r r U . parlia.» 1.1 

«SO «.«>,.IÍIS |i«i.' <»$<MM>. |f|uuili:H II. J, caia urina, liuiorOMUi a.:, ur mi mil, 'N JJií.i IÍÜ 

C A R B U K K T O H E ^ A L O E J - H i u ^ g y ^ ' 

I T I L I A V O i » t i l l i i r " i * w » d d 6 Í S fWCO««»» l» i « . ^ M W a H I * «OlilIM. A.fc 

n * i l a m a d i f a b r i c a d a T K H ! \ T T ^ ^ t i . n . m . í i o d e . . h o » o a t i d o , . » . 
U a a i a m a n a l « H I I I » a • • , , , , „ , „ ,. « r , «uuá i » i u icra' n \ iu1amraa?40. da nMa 

I l e n d l M e n t v W Hi i> i i t i i l u » . I « " « «I«' » . . ^ ^ ^ . l i S ^ a L l V a c f t t a . ^ v k ü w . a i « f a p v a ^ ^ ^ - ^ i 

« • « l a k l l w ^ ^ me lh i i i IIto l io i« ' i 'onhei ' i i l i i S M U S t t a ^ T T w T r r e i e w a , Ujdrfci> »iai a. J , »».iropliii;«,i»<aiit4J«* 

V i n d e s « c m « a i x i s d « M M l l ^ d o d e 4 5 k l l o i - « » « M » . , » » . . « « U . 

P r a ç a » a a m a a m p a t a n o i a . « t i t i l J ^ V » « . » • " i S ^ a ^ aaowí j a u u » . a . * * » . * * • « « « , 
Km pana d»« wparlaHor»« , I aTlMIll. V »W» r « . ^ a.pw.«»»«. 

U i i i , i i aM 4 U i l l i I h í i à k L 

r.HI «•»•» aaipwa 

S f i T y w , E J , i . E ü S . ' i ? . . ? ^ ? -

\ |.»ul.a d.- waio» ESTAIJOS I SUMIS l ü I V M U nu,1.1, , 
inicii o ..punida o rcliua.la « m nosaa anceiiraitl «I«' Port«. Alogro 

. uma la- ni.iliii, o» Rordura» qn- »• ciicuutra .1 Tt-ada ctu to,to» 
,4 iin'11-a.ln., 

<,R rx oon .uni lo.. ' , «lot em r c o n l a r «n «lo quo 110 auil'. pai-
i,l.., «iiiatnlo no l!i.i de .liti.oi.-o so -a-ciUm 1« «iiiettii.« .lo l.a-
i.a^-naaiona««, ««amo» annl»»iu a ii..»«a mar .» ragialia.ia 1.«-

1 M,OS I ' M IM is I t l IASI I . >l.j l>nr«. iirwliiet» ainn». nu l.aiKwa-
lorx. .Sacionai do Aual.v»«. «|U. iev»lo..-» «U l " ' " , l r " ' l u , w 

, W " " ' D E P O S I T O » . 

K M H W I O H . H M » M M I L « ,\nl«»»»l», ">• 
I M b . I ' A I L O . U N D « 1 » I W » « 4 ' A H M « , N . I I . 

- O . 
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T I T O B U D O L A O R I F I O O O R A Ç A O 

•4*1 «IpiiiB»« pondrr»r4ei 4« a t o 

« •«MM IluporUacM. 

A v u u 0w< ur*Ulit«a 14U' « U 

•e na'ultlt4t> Mu *a»Hii«rM, 4 

VI U ile nut liejliuiui» loire, Uâ 

l U f t iu-i < »Utu» brt-vu ir* 

lACIUMI-«, i' d« <|U»iitti I W W M 

•u 1 UM, « l o ullwu qii««i Oige*.' 
I l l » « riMN ror»«, qui Ur» niorv 
uo i . r r . 1». ilwairiom d* penun» 
tfu |,yc<u rnm I'M« Iwui rua**» 
• > I U I au. ioior « Um d» virdnil. 
i(iiu lutlu» N a u IroUll iu. li«« 
ato < »• . uu.l.i- <oa< m u r » * 4* 
•pplle«v*a l i " « Toda» «> uffor-
LO.< V 4 « M L H JL 14011 VL'OUL A . 

lu i io ill. Ntnetutnu lew mu llw, 
U - quo é pr,i»lomctil« detrriuinaUO 
U » b » t M MBlf»»4o. •»prl l ldo próprio« oflerUnli-», M-iid» 

liiteroaac quo lhe I»»- d« U o U pledad» « 
rondado » KU» dl- , „|Uh IHHni'i> «lo uo i to roiiliuuidu. 
enino» « i p » r » J o » M n , „ d o „ t . u d u 

Proovér» • Deu» aue » * » 1 if 
cou, aoMiu t ono o Sanehmrio, 
íoh.e o «Ivo do (.'»«»riiiiidoiln d* 

: r - -

V •DOIIO 
• « » W W I | l i i K 
• i ro ia o Ljee ,1 ei 

R 00 DIO 
•e, reNtvM feici uw «p 

l>ello w i rorocBí'» o*ont i » d» in 

I M o U denvalidu 

• A U K K 

T tantrnuo M W À L U V M U 

I i i t e i f M m m M ^ i f c i m i H « • 0 L 4 & I 

f « * • « » ( « « i M U I m m M M « M m m o • » » « • » . , h „ 

> » « «n*-->«)« 

I M M I I I ' M I I I i l f L » 

M i n Ml-«»* I » m w l H l M k M i « M o t i M r i a h - a a t e r u d . i , 
t w o i *» l i < > » n » l » » . I I I I É > W n l t # 

1 I ' - I i i i — • 4«|« i | t « , | 

' i i M w w u m i . n t x i i 
r r » » » » a « ! » I I I * — » • • » HlfcKUU> , ;ÜI 
, . p t H l l i l I t m n i M W B i i l ê » . hiwtm».!««, H t m * 4 U — H . ' t * . too, 

p i »> > o t t o i i É * > t M M é < ! • < » « « o i M Ü M I ' 

" É U L F C U F T M C M M Ü M P — I F L H ê J S U U J J Í 
kuMU***»«« IWMNlllltOlM.lyMdiMl «KM«'** • «.» 

I |M« »» l i« i t - m m 

I m i t t - f 

» 1 

• « l i t l i i M l m r / t u i m . 
f i n » • » ' • * • ! » * • a f . l U b t a r 

111 • » ' x W a o . M i 
_ M M H I I I I H H l m I W > 
| M i I t l M j l • l i l M l j M l 

t i t u n i i m i i i i « M 
« I IMWMM.U l 4 l U l i N i l 

4«»«» I N ri 
g r o l i l l o o . nontrilialndo o* ou 
lr«K com inenulidtiii» l l o redu-

««|»1<MB »i limlm.'nti> noLyoru , <m(r«h oliuoo, kuiontPo dn miau 
coao tnlrrnoN, U > lai innuh, >l«o di »|>rul«Kid» I l.u) }«uoo Mn|>i 

o KKIOIM Iri iiiipnto roui O aiig> 
1211*11(0 |iro^rrrooivo de MU lioral, 
vrri.i «titpllrioMv 011 t r i p l i c a d a 

t ida, que nem dà |ara to dnipeza» o numem <1.- meninos nVli.- aui|,a-
(iropriaa do aliBenla<;te. K' pu- rodo«. Maio de uma ver, quanta1 

fclico e notorio nào contandii as rireuinnUaicit« o prrmIKiram, 
• eslabeleiimor/W) n a «ii> ** 'ii eola Iliroeloria prorurou deavlar 
•É quer de |i»(i iinoiiio Hi»,if> fi J h d j S.iniiuario 00 ullioo d« alguma 
• a r 0« recurooa niceooarios da alma (»eni rooa, volvendo-oi- para 
caridade publiea e doa donativoa u l.youu, onrfu perlo de 40o 1 

expontâneos das almas generosas. 

Vorem desde os últimos meios Saneio, esperam o pão da o Ima • 
do anno passado, cireuiustar» ias 0 pj, , do carpo, 
far ias flzrr&m com que os ditos 

Hinos, templos vivos do Espirito 
meto, esperam o pão da aloia • 
p!Ui do cor(K). 
Si alguma eommunlitn exista 

rceursos escasseassem de tal sorto entre o L.yeeu e o Sanetuai io 

«|ue o Lyceu sc viu coiloeado unlj o ponto de vista eeonomico i 

r uma situaçCo muito precaria, a de reverterem o se appliuareni 

«ituaçlo que •> tornou actuai- »o sustento dos meninos c custeio 

D R . H C I S A ^ E Í L M A A I I U 

P « I S C.'SPÍ»Í COIBI E S T O R E N A E D F » E N A 1 8 D H S , O 

0 U M M E Í Í E I S E ^ I I Í , < L Í S { I O » C ? O D E Í A N Í O S M R Á I M S 

E M S A R D I K T S p o r M A I S L I E Í Í Ü ^ C A N I A O S . ^ I Í I A ^ I I E 

O I I L M S S N Í E H Z C S C A M A © U D Í I S J I ^ O R C N I © ; • : ( © 

M A R A V L E H O S O R © N I F D R O , © S P E R O Q « S © C S Í S Í Í 

i m * É T Í É L O S m J Í I T K Í Í C S Í I © M K E A D O v m 

•lente extremamento diflieil. do Lyceu as pequenas esmolas 
Cercear oa benefícios que o Ly- colliidas no Sanctuario, sendo 

•eu proporciona á infancia de- coisa muito notoiia que os Pa-
•amparada nem era coisa discuti- dres Salesianos o o mais pessoal 
vel, me failcccndo o animo para dedicado aos meninps tMlon . de-
lançar mão d'essc recurso Avista N i a t e r e N a a t e m e a l e s e votaram 

4e centenas de outras pobres h causa patriótica o humanitária 
crianças quo diariamente vèm da inlaneia desamparada, 
•upplicar um asylo. Contamos, pois, com o enneurpo 

f*or outfo lado n lo podendo os- dos nossos Bemfeitorcs e d•• todas 

tistir impassível ao aggravar-so as pessôas quo so interessam na 

da situaçSo financeira do Insti- edueaçrio e inslrucçio da ori/han-
luto, julguei que a melhor solução dailc desprotegida. j 

eoria fazer cm norn« do:; meninos Para conservarmos grata lem- ; 
abrigados ao Lyceu, um appello brança dos benefícios recebidos i 

Tes i e i n i u i ' i i B 

h l h i ú W . K É O A R E 
l . i z o l d ' lM 

B R . F E R N A N D E Z A R R Í G O R R L A 
A' lvo; l l ' i i 

F Ê R R A 3 - J E Z A S C A R S I S S S A S 
Kcgoeiaiito 

JÊú&Á-' 
ff.-. - A* • * T. 

M A L A R F A L I N G L E \ 

' MIIHA4 I'M;* A I . I tMM 
MAOUALI .NA, do Hani« , :'7 da not*. , i do I > 
M M ' , do l io , , , , 1 2 do dt.ei» Tj • • 
'J11 AM LU do h .u t» , . Il'i > . < 

( I iti i (H i l l ( e o i> rn|t l r fo {KIIJm-ti« i i i i j t .-

X á a B A L E H / : 
Kspor i lo «tu tanto, no d i 'J7, r a h t n no mesmo ília pu 

8 * i o d e i i j i c i < < i > , R ü ü i i » , ^ « p n a m b u c a , L Í L : J I 
V i l j o e S o u t h a i n p t a i % 

r . f f íKen ' ! dlrco'a p%r» II» :'i;ir<.j, Uraa ;n , nuUir,>:i, '•) i t , 
éiini e id lRw 1 ilado-1 contiaont^a oa f j r rua- j i i i u oi u i l i i » 
i W j t l M wiiittidM lio» tu«-moa lernio. qua in -li aad'. ua i ; ) / « . 

O v i i |wr 

L F I U ' A Z Ü E \ T E S I ^ Ü T H Ü O A O S 

G F E . R A . R I I F R X A B T L , 

ao povo "tneroso e humanitario 

<l'csi& Cajiital e do interior do Es-

rogamos f.-F. pessoas que desejarem 
concorrer com ofVertas ou ilonati-

tado, ccrto de que Deus abençoa- vos, o favor de aeouipanlial-os < om 

t i a os nossos rogos o seriamos a indicação do proprio nome, so-
attendidos. Que o S. C. de Jesus brenome e moradia ao: O í r c c l o r 
lirosperc e recompenso largamente ,]o L y r r n do Mngrai lu Cora* 

«B nossos queridos Bemfeitores I 
Entretanto iiermittam os mes-

mos e o publico cm geral que, 
aproveitando o ensejo, expoulia 

çfic — ü . P a u l o . 

r . ISlGÜFL FOULUM 

WM 
1 tí'<ii . , 4 FÍ I, 

i l l 

A G E N C I A C U E J L O T E R I A S 

L A E 6 0 D O S R O S . A I - À L O , 1 2 

C A S A F I L I A L : R U A 1 5 D E N O V E M B R O , U . 2 - A 
A mais feliz caFa ile.sia capital, pois, 110 curto periodo do nua 

fnnüaçfio, distribuiu ií sun íregueziu a importuuto aomma do 
1 1 ) 0 0 reiitos. 

Tossuindo eempro estn casa uma variada o palpitante minta-
ração do bilhetes, convida 110 respeitável publico a vir habilitar ão 
xibs seguintes loterias: 

O R A N D O LETESRIA D A C A P I T A L F A Á E R A L 
R I L E M I O M A I O I Í 

I N T E G R A E S I N T E S R A E S 

N A B L C I I L Í ) ' « L C Í « Í C K Í - E I M Í I I R O J 

Chamo a uttcuçfio pnra u Grnude Loteria da Capital Federal 

n extrahir-so . 

Eecebo cncoromcndns do intorior o dou vantajosa eomuiisaao 

rcniettoudo na remessas coui pontual idade. t • • . 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

L A R G O D O H C C A R I O , 1 2 

C A I X A FIO C E R R E I ® , N . S S 6 P M L 9 
Esta casa rceobo dinriameuto, com rapidez, tologranimas do 

U i ^ i a n d o o resultado do eitracção da Loteria Kac. ional 

— ] 0 B A N L I O S A L S O I O D O B R O M O T O [ — 

I ' r c n i ! a i 1 u Jii» Ks|io<-ieão U i i i v e r s n l «!i? 1 1 0 i tn i i ;» 

! j ; ! ! i c n a !A J I O S Í I ; : 'O X O K i a i i a ( ^e i ^e í . o 

I i y j ( i c ! i i c a i , c l o C(iiii«>, n i i a n i i n I J 5 J S ) 

Além i!o conetifso lia Expo içüo de Ilyp-ioiio de Milão. 110 aisno delsüS 
lln milite:- anno u.-ailn em i n g á escala por |«:t icalat«^ iol;c-

gios ii prlRClpacB 1:0 pitaes d.i I!a':a. 

rropaiailo por <1. 1'ltlíTl. ehimio < plmrmaceutioo, Eiiccjssof da 

eocU-adc li iurniai eutica W lKT I & C . — M l L iO, Malia). 

Ú N I C O S coiit-ffei-iontirios JNIRA O B R A S I L : C B » Í 3 T Í C A S & O , 

1 ' Í I I IRMIIE. IA I L A L I A N A F A R A U Í - — R U A I!G COMIN?REI?, 35 

S . P ^ S I L Q 15—0 . . . 

Oesooliertae üarayilhosas 
B E G I E A U A P T O S E S » S . I P Z U Ü O 

E S A I Ê U L I S S D O I M P A 
MABAVII.II.i AMÜIIICAKA—Debolladm- iiistautuneo do todas na 

pragas o epidemias que ussoluiu as fazendas do criações o ia-
Voura. Lata, 2$500j 1 dúzia, 2fi$0ü0. 

C'*SCAVI:IJNO—Antídoto iiiíiiliivel contra na mordediirou do 
cobras o li.ydropholiia. 1 lata, üSõOd; 1 dtizia, :lõ$UÜU. 

XMs iiKacxKisADor.Eí—Maravilhoso propalado quo cura o vicio 
clu cuiliringuoz, causiindo no viciado a maior aversão pola. bebi-
das alcoólicas. 1 lata, 10550U; 1 dúzia, lt.iCSUUO, 

Tni si UVA citÃo—Preparado quo prererv:'. o niijho o o feijão 
do sereia atacados pelo gorgulho 6 caruncho, íiíõOU; 1 iluzia, 
UüiUOU. 

Oi.i:o MviKo—Remedio infallivel contra a dôr do dentes. 
Faz passar n dôr bem quo reappareçu luais. 1 vidro, 'JSÓOU; uma 
dúzia, :),'.;ooo. 

Vi 1'MiriUNA—De cfteiio lasutivo, suave o brando, oxpcllo os 
vermes o reconstitua o organismo debilitado. K' indisponsavel lis 
creançan. 1 caixa, SiiliCO; i dúzia, uDÍ.OOO. 

PLLvnr.lo nii.NTiNo—JJestinado A h.ygiono da bocca. 1'roduz a 
limpeza o bi iü io dos ilonteB, conserva lis gougive.a o evi.a a ca-
rio e dôr do dentes. 1 caixa, ü$"'C0; I dúzia, DõítiOO. 

(2 v. por s.) 
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Baliiiá do Pio i o dia 1 d i roi icnte r-.fa 

Í K o n t e a i í ! - : » s i l i ^ e i r K a s - J l i r c s 
A>H' l i ' i a (lit .Mi l la l i c i i l ! n i | l c / i i <-ni 1 ' a t i l o : 

R I M D E S . I I F I I Í O , I ! ( > N ! I R A I L O ? — C A I M DA TORRE'; " 

j * . 

S I T I E I 

Z k A 
• 4./ U A . i A 

R N É F I Í J LIA TR3":53:;J TFIARLÜ«» I FSPSAR D« W 

L Í C 

S. FflL-LO 

R U A D E S J I E N L O 11 C 4 : 5 

O \AI.Uil 

Eis tSJJ EèfiÇu 

I i m a i C B B B H S E B M I S H a Z f t ; 
S Exija-sa t m cs 

n U<1 •« n .Ia ^ r.'/ 

i carfa latí 

^ o Merca </o fábrica abaixo 

ri 

. ra í!i3fei "Boa, C o s i n J b . a 

i.rcciSB S o a M & n t e i g - a 

U C A I , P O I T I , « 

« | I L I ^ Í I R Á Â L I I I J I I I ? •ffiMieOii.: 

pmpfs^i 'M 

§ m m m m / ce 
^ « a w o e H a ã a ^ ç e r a W r a x i g a : ] . 

A R/ÍAIS I M P O R T A N T E C A 2 A D O M U N D O F 

M a n t e i g a g o r a n l i i c « j . t-o lu tc . iT ion tc i n e n t a cie A:icto B«i:cc f
! 

I Margarina, J e q u a i q u e r c o r p o a o r d o . 

S 0!UHBS Í O Exposição TJniversrl do r>arlz 1SSP. 

J^MRCT» «THRANRW-FSN» E H E M B A B G L W H F « R > ^ 3 1 0 4 3 8 X 2 3 * 3 8 ^ 

W 111} 
J i h 

LII'SilliHi 

ei'pi ra- 1 cw Santo.! no d.,1 l o de duzewbrj, -aiiiiá, dopoú d.i i . 
foi.ti,' ••: demora, para 

L O I I S I K C C ! M A R S E L H A ; G E S S O U « E N A G I O Ü E S 

O VAPOi; 

" W I L T ' ! ^ 3 F ^ L ^ L 

I' L I I I I I J ! I IIILIÍIL 

I K 

I P I I 

1 L Í L L F 
! jihü 

m 

' M p í z 

W 

• c. i ei ai.o e:i. R.-.iitos no cia i s do novembro, sahirá, denoi d ; 
|C';: a \ C. liull OI U, |l,llii 

i: íos 
V r i c i ^ i o l h - g e K a i i o l e s 

\upor,x aee.'i'ai,i p.-iíui/i.m para I laicuiuiu, eoi 
boruo em alai : • |:.a 

' 1'rcao da pagfagcna do .'!> c a o, 1 . » Iraaco-i. 

i A Companhia forneço conducpSo gr,liais. 
; c t i l cu Co cia -.o c u --uai ba-areai. 

:* p\rx bjrlj ,w» 

l 'wa putaagviu o mui.i iufanna-.iOoò, CÜPJ OÍ a joatoi : 
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